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Não poderiamos fazer nada mais apropriado para começar 
um novo ano do que levar a igreja à oração. Você pode 

fazer isso em qualquer época do ano, mas, em nosso último 
pastorado costumávamos fazê-lo em cada serviço de recep- 
ção do Ano-Novo. Começávamos a vigília bastante cedo de 
modo que quem tivesse planos com a família ou amigos po- 
deria iniciar as festividades na casa de Deus.

Um dos benefícios de um esforço coordenado em prol da 
oração é que os membros se reúnem para buscar a vontade 
de Deus e ouvir a Sua voz. Nossa congregação descobriu que 
um núcleo de membros locais formava o grupo básico de 
participantes, mas quando o evento era bem divulgado, re­
cebíamos também um surpreendente núme­
ro de pessoas que de outra forma não teriam 
ido à igreja. Eram pessoas que necessitavam 
de oração ou estavam buscando um ambien­
te espiritual como um refúgio da agitação e 
superlotação dos lugares, próprios desse dia.

O programa era organizado designando a 
cada ancião um tópico específico pelo qual 
ele deveria orar. No início da reunião, todos 
os presentes recebiam uma lista dos vários 
assuntos pelos quais iríamos orar. A essa lis­
ta eles podiam acrescentar seus pedidos e 
necessidades pessoais.

Era um programa ao mesmo tempo sole­
ne e informal. Todos nos reuníamos à meia- 
luz, com uma lâmpada focalizando apenas uma Bíblia aber­
ta, um quadro de Jesus e uma faixa com alguma inscrição re­
lativa ao Ano-Novo. As orações eram intercaladas com hi- 
nos cuidadosamente escolhidos para refletir as várias catego­
rias de preces.

Nossa lista de oração mudava a cada ano, dependendo 
das necessidades sentidas ou das circunstâncias mundiais. 
Por exemplo, durante a guerra do Golfo, oramos pela paz. 
Noutro ano, oramos pelas dificuldades da igreja e pelos ata­
ques do inimigo contra nossa escola.

Considere alguns dos seguintes itens para iniciar um tal progra­
ma em sua igreja, acrescentando necessidades locais específicas:

Ore com ações de graças. Tome tempo na oração para ado­
rar e agradecer a Deus por Sua misericórdia e Sua graça sal­
vadora através de Jesus, e pela expectativa de que o Espírito 
Santo o habilitará para obedecer a Sua vontade.

Oremos uns 

pelos outros.

Todos necessitamos 

da graça de Deus.

Ore pelos perdidos. A maravilha do evangelho é que todos 
os indivíduos são candidatos ao reino de Deus. Quando ora­
mos pelos perdidos, isso não muda a atitude divina em rela­
ção a eles, porque Deus sempre os ama. Mas esse gesto mu­
dará nossa mente a seu respeito, de modo que vejamos seu 
potencial através da ótica celeste.

Ore pelos líderes. É apropriado incluir os líderes governa­
mentais locais e mundiais. Entretanto, mais essencial é orar 
pelos líderes denominacionais locais e mundiais. É admirá­
vel o zelo com que nossos irmãos apresentam nossos nomes 
a Deus em suas orações.

Ore pela família. Devemos pedir que Jesus Se tome o centro 
e a razão de todo casamento; e que as mágoas 
e os conflitos possam ser substituídos por uma 
refrigeradora experiência de restauração.

Ore pelos jovens. Aqui devemos incluir 
os jovens da igreja e os novos membros. 
Que nossas famílias, nossas escolas e nossos 
professores reflitam o amor de Jesus; que 
nossas congregações sejam uma extensão 
do Seu espírito de aceitação e perdão.

Ore pelos ausentes. Inclua aqueles que ainda 
são membros, mas não podem participar das 
programações devido à distância, doença ou 
idade. Ore por aqueles que devem ser resgata­
dos devido a alguma reincidência pecaminosa, 
ou questões de relacionamento pendentes.

Ore por perdão. Lembre-se da injunção bíblica de que deve 
perdoar para receber perdão. A beleza de escolher perdoar ou­
tro indivíduo é que isso libera a alma e ao mesmo tempo obriga 
a outra pessoa a tratar seriamente com sua parte no conflito.

Ore pelos problemáticos. Embora nos regozijemos com os 
membros que se comprometem e nos ajudam a levar as car­
gas, também devemos orar pelos que criam problemas, para 
que encontrem propósito na presença de Deus.

Ore pela volta de Cristo. Somos adventistas por causa do 
advento. A abençoada esperança nos sustém, a bendita se­
gurança nos capacita a antecipar e partilhar alegremente a 
consumação dos nossos anseios.

Oremos uns pelos outros. Você precisa das minhas ora­
ções e eu preciso das suas. Vamos encarar-nos mutuamente 
como colegas ministeriais e pecadores diariamente necessi­
tados da graça de Deus.
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Existem dois pontos de vista conflitantes quanto à natureza humana de Jesus 
Cristo. Um deles argumenta que Cristo possuía uma natureza humana pecado­

ra porque teve uma mãe pecadora semelhante ao restante dos homens. O outro de­
fende que Ele teve uma natureza humana sem pecado, por ser o Filho de Deus. En­
quanto o primeiro ponto de vista realça Sua identificação com o homem, o segun­
do está centralizado em Sua singularidade como homem.

A questão não é simples. Os defensores das duas posições sempre apresentam 
declarações inspiradas, procurando fundamentar suas convicções. Depois de tudo, 
o fato de ter Cristo vindo ao mundo, reunindo em Si as naturezas divina e huma­
na, é descrito na Bíblia como o grande mistério da piedade (I Tim. 3:16). Mas nem 
por isso somos proibidos de estudar o assunto. Devemos cuidar, entretanto, no sen­
tido de que especulações não nos levem a vulgarizar a figura do Filho de Deus. Nes­
se sentido, os termos da Carta 8, 1895, de Ellen G. White, são dignos de muita 
consideração:

“Sede cuidadosos, extremamente cuidadosos em como tratar com a natureza hu­
mana de Cristo. Não O coloqueis diante do povo como um homem com as pro­
pensões do pecado. Ele é o segundo Adão. O primeiro Adão foi criado um ser puro, 
impecável, sem nenhuma mancha de pecado sobre si; ele era segundo a imagem de 
Deus. Ele podia cair, e caiu pela transgressão. Por causa do pecado sua posteridade 
nasceu com as propensões inerentes à desobediência. Mas Jesus Cristo era o Filho 
unigênito de Deus. Ele tomou sobre Si a natureza humana, e foi tentado em todos 
os pontos como a natureza humana é tentada. Ele poderia ter pecado; Ele poderia 
ter caído, mas nem por um momento houve nEle uma má propensão. Ele foi assal­
tado por tentações no deserto, como Adão fora assaltado por tentações no Eden.

CASA PUBLICADORA BRASILEIRA 
CERTIFICADA PELA ISO 9002 
Editora dos Adventistas do Sétimo Dia

Rodovia SP 127 - km 106 - Caixa Postal 34, 
18270-970 Tatuí, SP

como a memorização e/ou recuperação parcial, ou inclu- 
são deste trabalho em qualquer sistema ou arquivo de 
processamento de dados, sem prévia autorização escri- 
ta do autor e da editora, sujeitando o infrator às penas da 
lei disciplinadora da espécie.

“Evitai todo debate com respeito à humanidade de Cristo que possa ser passível 
de incompreensão. A verdade fica bem próxima aos limites da presunção. Ao tra­
tardes da humanidade de Cristo, deveis cuidar ao máximo em cada pronunciamen­
to para que vossas palavras não signifiquem mais do que elas implicam, e desse 
modo venhais a perder ou obscurecer as claras percepções de Sua humanidade uni­
da à divindade. ...

“Nunca em hipótese alguma, deixai a mais leve impressão sobre as mentes dos 
homens de que sobre Cristo houve qualquer mancha ou inclinação à corrupção, ou 
que Ele de alguma maneira haja sucumbido a tal. Ele foi em tudo tentado, como o 
é o homem, contudo é chamado ‘o ente santo’ (Luc. 1:35). E um mistério que per­
manece inexplicável aos mortais que Cristo pôde ser tentado em todos os pontos 
como nós somos, e ainda permaneceu sem pecado.”

Zinaldo A. Santos
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“Tivesse Jesus vindo ao mundo com uma mancha 
de pecado, com inclinações e propensões para o mal, e teria 
estado como todos os filhos de Adão debaixo da condenação 

da morte devido a Sua situação deplorável, 
e portanto necessitado de expiação.”Ellen G. White

Gileno Oliveira
Foi com grande alegria que notamos uma 

referência carinhosa ao nosso pai, Pastor Gile- 
no Oliveira, no editorial da edição dedicada 
ao dia do pastor (setembro/outubro 2002). 
Todos nós, esposa, três filhos e uma filha, fica­
mos muito contentes e agradecidos pelas mui­
tas bênçãos que Deus nos deu através da vida 
e do ministério do papai. Com pesar, infor­
mamos que ele descansou no Senhor, aos 81 
anos, na sexta-feira dia 20 de setembro de 
2002, em Vila Velha, ES, depois de lutar con­
tra o mal de Parkinson, nos últimos 12 anos. 
Mais uma vez, agradecemos, com emoção, a 
referência feita a ele.

Pastor Robson de Oliveira, Pacific 
Union College, Califórnia, Estados Unidos

Artigos valiosos
Todo artigo que leio em Ministério vale 

mais que qualquer preço que poderia ser co­
brado pela revista. “Pregue com liberdade” 
(edição maio/junho) e “Quando falta o Es­
pírito” (edição julho/agosto) ajudaram-me 
a relacionar meus ideais cristãos como pas- 
tor a técnicas operacionais mais efetivas. 
Ter ideais e desconsiderar as técnicas, e vice- 
versa, é a mesma coisa de ser “pesado na ba­
lança e achado em falta”.

Warren S. Banfield, pastor jubila­
do, Washington, D.C.

A criação e o santuário
Fiquei impressionado com a matéria de 

Angel Rodríguez, ligando o relato da criação 
ao santuário do Antigo Testamento (edição 
novembro/dezembro). Sua menção das refe- 
rências ao número sete, na narrativa da cons- 
trução do tabernáculo israelita levou-me a fa- 
zer uma pesquisa na Bíblia. Muito claramen- 
te ali havia sete discursos divinos em Êxodo 
25-31, e sete repetições da frase “segundo o Se- 
nhor ordenara a Moisés” (Êxo. 40:17-31).

Minha curiosidade levou-me um pouco 
além. Parece que há uma terceira série de sete 
declarações similares nos capítulos 38 e 39, onde 
a frase “segundo o Senhor ordenara a Moisés” 
aparece sete vezes nos textos 38:22; 39:1, 7, 21, 
26, 31 e 32. Perguntei-me surpreso: Poderia o 
resumo das declarações em Êxo. 39:42 e 43 ser 
visto como uma ligação entre as séries dos capí­
tulos 38 e 39 (construção do tabernáculo) e a sé­
rie do capítulo 40 (ereção do tabernáculo)!

Talvez isso seja de pouca importância, 
mas quanto mais estudo a Bíblia, fica mais 
evidente que a mão divina dirigiu tudo, para 
nosso ensino na verdade tal como é em Jesus.

Dale Wolcott, Midland, Michi­
gan, Estados Unidos
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Pastor Paulo Stabenow ENTREVISTA

O privilégio de ser
PASTOR
Presidente da Missão Vale do Paraíba partilha lições 
de sua experiência pastoral e fala de seu relacionamento 
com os pastores

JONAS ARRAIS

Natural de Afonso Cláudio, ES, o Pas- 
tor Paulo Stabenow nasceu em um 
lar de pioneiros adventistas na região. 

Seus pais eram luteranos e, certo dia, o 
pai recebeu de um dos seus empregados 
a mensagem da guarda do sábado de 
uma forma singela. O empregado sim­
plesmente disse ao patrão que não tra­
balharia aos sábados, por ser adventista 
do sétimo dia. “Onde você encontrou 
essa informação?”, perguntou, assusta­
do, o patrão, ao que o empregado res­
pondeu: “Na Bíblia Sagrada.” Diante da 
resposta, o patrão convidou o emprega­
do para que juntos estudassem as Escri­
turas, desafiando-o a provar a veracida­
de de sua afirmação: “Se você provar 
que é o sábado o dia sagrado, eu vou 
guardá-lo. Se eu provar que é o domin­
go, você passará a guardá-lo.”

Embora estivesse imaginando que ga­
nharia o debate, o patrão Stabenow, en­
quanto aguardava o dia do primeiro en­
contro para o estudo, consultava a espo­
sa: “Em que lugar da Bíblia podemos en­
contrar a ordenança para guardar o do­
mingo?” Os dois passaram quase uma 
noite inteira, procurando textos que 
apoiassem a observância do domingo, 
mas nada encontraram. Na véspera do 
encontro, um sábado pela manhã, foi à 
casa de sua mãe que era estudiosa da Bí­
blia, mas ela lhe respondeu: “Não sei 
onde fica esta passagem, mas estou certa 
de que o dia sagrado é o domingo.”

Ao ver o filho tão angustiado, orien- 
tou-o no sentido de procurar o pastor da 

igreja luterana. Porém, grande foi a sur­
presa do Sr. Stabenow ao ouvir do seu 
pastor que não havia nenhum texto so­
bre a guarda do domingo, mas sim so­
bre o sábado. “O senhor não tem medo 
do castigo divino, ensinando ao povo 
tamanho engano?”, retrucou energica­
mente. Restava-lhe então voltar para 
casa e continuar estudando.

No domingo pela manhã, apareceu 
o empregado para estudar a Bíblia. 
Pesquisaram bastante e, finalmente, 
todas as dúvidas quanto ao assunto fo­
ram dissipadas. Durante os seis meses 
que se seguiram, não fez outra coisa se­
não estudar mais a Bíblia juntamente 
com a esposa. Então, passou a fazer 
parte do pequeno grupo de primeiros 
adventistas do sétimo dia em Santa 
Maria do Jequitibá.

O Pastor Paulo Stabenow serve à 
Causa de Deus há 41 anos, mesmo pe­
ríodo de união conjugal com Iracilda 
Stabenow. O casal tem dois filhos: Eli­
zabeth, arquiteta e decoradora, e Paulo 
Roberto, médico neurocirurgião, além 
das netas Júlia (13 anos) e Renata (oito 
anos). Por ocasião de um concilio mi­
nisterial na Missão Vale do Paraíba, no 
interior de São Paulo, ele falou à revis- 
ta Ministério.

Ministério: O que significa ser um pastor?
Pastor Paulo Stabenow: O pastorado, 

quando feito de coração e sem reservas, 
traz um contentamento indescritível 
para o ser humano. Ele é um agraciado 
por Deus por ter sido chamado para de- 
dicar sua vida a encaminhar pessoas ao 
reino dos Céus, mostrando-lhes a ale- 

gria da salvação. O pastor reflete as 
grandes esperanças que Deus deu ao ser 
humano em um mundo de tanto sofri­
mento. É um guia para aqueles que es­
tão com a vida ofuscada pelo desespero. 
É aquele que pode estender a mão ao 
que está caído. É aquele que pode dizer 
a todos que Jesus é a solução. É aquele 
que sabe, na prática e na teoria, que nos 
momentos de dificuldades e problemas, 
sempre quem “morre” é o pastor, para 
proteger a vida das ovelhas. O pastor é 
aquele que, pelo simples ato de colocar 
as mãos sobre a cabeça de uma pessoa, 
transmite o gesto de amor como quan­
do o Mestre esteve aqui na Terra. Ele é 
o homem da esperança, o que aplaina o 
caminho, que brilha na escuridão. É 
quem antevê os problemas na igreja e 
sempre está disposto a dar um nova 
oportunidade ao pecador. O pastor é o 
verdadeiro representante de Cristo em 
um mundo vazio de esperança. É um 
guia, um consolador.

Ministério: Quando e como sentiu o 
chamado para o pastorado?

Pastor Paulo: Minha família trabalha­
va no comércio e em fazenda. Desde 
pequeno, meus irmãos e meus pais vi­
ram que eu seria útil à vida comercial. 
Meus pensamentos foram formados e 
decidi que me prepararia para isso. 
Desde criança sempre trabalhei com 
meu pai nas lojas e gostava muito. Mas 
os planos de Deus são bem diferentes 
dos nossos. Fui estudar no antigo Insti­
tuto Teológico Adventista, 1TA, atual 
Instituto Petropolitano Adventista de 
Ensino, Ipae, e tive a oportunidade de
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assistir ao grande congresso de jovens 
no Hotel Quitandinha. No sábado, o 
sermão foi apresentado pelo saudoso 
Pastor Rodolpho Belz. Lembro-me 
ainda hoje de algumas frases daquele 
sermão: “Minha casa poderá ser cons­
truída por um engenheiro não adven- 
tista. Poderei tratar os meus dentes 
com um dentista não adventista. Um 
médico que tratasse da minha saúde 
poderia também não ser adventista. 
Porém, o púlpito de uma igreja não 
poderia ser entregue a alguém que 
não fosse adventista...” Com essa fra­
se ele fez um apelo. Quando voltei ao 
meu estado normal, vi que estava lá 
na frente com muitas pessoas, acei­
tando o apelo para ser um pastor. 
Agradeço a Deus por aquela mensa­
gem e pelo chamado que Ele me fez 
para o santo ministério. Completan­
do agora 41 anos de pregador da Pala­
vra de Deus, só posso agradecer. Tive 
lutas e problemas, nenhum conforto 
quando iniciei o ministério. Fomos 
trabalhar numa região inóspita, onde 
minha filhinha de um ano e eu con­
traímos malária. Sofremos com essa 
enfermidade e ainda carregamos os 
seus resultados em nosso corpo. Mas, 
quando meu presidente foi me visitar, 
entre a vida e a morte, com a casa 
cheia de amigos e irmãos, ele disse ao 
pessoal que iria me transferir de dis­
trito. Minha esposa e eu choramos 
porque amávamos aquela gente. O 

amor que tínhamos 
era maior que o so­
frimento. Deus nos 
deu a alegria de po- 
der continuar em 
outros lugares traba- 
lhando por Ele.

Ministério: Qual a 
sua trajetória na Obra 
adventista?

Pastor Paulo: Fui 
pastor distrital em 
Nanuque, MG, por 
cinco anos. Em segui­
da fui transferido 
para Vitória, ES, 
onde fiquei durante 
três anos. Depois fui 
chamado para ser o 
primeiro departa­
mental de Mordomia 
Cristã da União Este- 
Brasileira, onde per­
manecí por quatro

O pastor reflete as 

grandes esperanças que 

Deus deu ao ser 

humano em um mundo 

de tanto sofrimento.

anos. O Departamento de Mordomia 
foi muito interessante para mim. Estu­
dei bastante o assunto, na Bíblia, nos 
escritos de Ellen White e em livros de 
outras denominações cristãs. Assisti a 
diversos programas, e foi um assunto 
que me trouxe muita alegria. Junta­
mente com o programa de Mordomia, 
usei a operação de resgatar pessoas que 
estavam fora da igreja. Foram excelen­
tes os resultados. Um dia, parei para 
pensar: Por que gosto tanto de falar em 
mordomia, se alguns se esquivam de 
fazê-lo? Então concluí que nossa famí­
lia é composta de onze filhos e, por 
uma feliz coincidência, eu sou o déci­
mo filho. Deus me comissionou para 
isso. Trabalhei como presidente da 

Missão Mineira por dez anos, na Com­
panhia de Alimentos da Divisão Sul- 
Americana, por cinco anos. Um ano, 
como departamental de Mordomia da 
União Central-Brasileira. Por onze 
anos fui presidente da Associação Pau­
lista Leste. Agora lidero a Missão Pau­
lista do Vale do Paraíba, há um ano. 
Posso dizer, com alegria, que o que 
aconteceu com José do Egito, aconte- 
ceu comigo: “Vendo Potifar que o Se- 
nhor era com ele e que tudo o que ele 
fazia o Senhor prosperava em suas 
mãos...” (Gên. 39:3). Se fosse para co­
meçar tudo novamente, eu certamente 
o faria. Louvo a Deus por tudo.

Ministério: Fale algo sobre a importân- 
cia da família no pastorado.

Pastor Paulo: Minha família sempre 
foi muito importante em meu traba­
lho. Minha esposa, sempre que foi 
possível, me acompanhou nas viagens 
em lugares muito difíceis, no início 
do trabalho. Viajávamos em um jeep 
por estradas mal cuidadas, e o entu­
siasmo que ela me transmitia dava 
sempre novo ânimo para trabalhar 
sem reservas para Deus. Nosso pri­
meiro distrito foi Nanuque, MG, 
como já mencionei, bem longe de 
seus familiares, mas nunca a vi recla­
mando. Pelo contrário, amava os nos­
sos irmãos e os tratava com muita de­
ferência. Nossa casa era sempre cheia 
de hóspedes que vinham do interior 
para tratamento médico ou mesmo 
para o nascimento de bebês. Uma das 
coisas que mais me motivava ao tra- 
balho era saber que em casa as coisas 
sempre estavam em ordem. As vezes, 
quando chegava de viagem (não ha­
via telefone para contato) nossa filha 
pequena havia adoecido e já estava 
curada, tão longas eram as ausências. 
Passava até 40 dias viajando. Depois, 
quando nosso filho nasceu, já estava 
como departamental da União Este e 
as coisas eram mais fáceis. Nossos fi­
lhos sempre foram felizes por perten­
cerem a uma família pastoral, sempre 
defendendo a Obra do Senhor. Minha 
família foi uma dádiva de Deus para a 
minha vida e meu ministério.

Ministério: Quais são os grandes desa- 
fios do ministério pastoral hoje?

Pastor Paulo: Algumas vezes fico 
preocupado com alguns colegas, com 
seu trabalho e a maneira como o rea­
lizam. Parece que lhes falta algo para 
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dizer à igreja do que deve ser feito. 
Claro que não posso julgar, mas creio 
que um grande fator de êxito, além 
de um relacionamento com os Céus, 
que é o mais importante, é não ser 
desobediente à visão celestial. Quan- 
do um pastor perde a visão celestial, 
a melhor coisa que ele deveria fazer é 
ir ao presidente e entregar sua cre­
dencial. Os membros da igreja sabem 
e entendem se o pastor da igreja os 
ama. Tudo o que se realiza no minis­
tério, se não for com amor, terá pou­
ca duração. Só o amor perdura e pro­
duz frutos para a eternidade.

Ministério: Em sua visão, o que um 
presidente deve esperar do pastor distrital?

Pastor Paulo: O pastor geral de um 
Campo baseia-se nas suas avaliações 
humanas de que o pastor distrital 
conduz os membros de seu distrito 
aos pés de nosso Senhor Jesus Cristo. 
A Bíblia e os escritos de Ellen White 
estão cheios de orientações sobre 
como fazê-lo. Quando se visita uma 
igreja, nota-se claramente, no decor­
rer das atividades religiosas, se o pas- 
tor está conduzindo bem a congrega- 
ção, porque sente-se a presença de 
Deus num clima espiritual extraordi­
nário. Isso ocorre tanto numa igreja 
grande como em um pequeno grupo; 
tanto numa igreja culta como num 
grupo simples. O pastor tem que ter 
um relacionamento muito estreito 
com Deus, sua família e seus oficiais, 
para que, em cada ato, cada sermão, 
cada conselho, cada palavra, os mem­
bros sintam que a direção dada em le­
var as ovelhas a pastos verdejantes e 
a águas tranqüilas vem dEle. Sempre 
gosto de usar uma frase para estimular 
os pastores: “O pastor que não come­
ça andar em janeiro terá que correr 
em dezembro.”

Ministério: Qual a importância da mo- 
tivação, apreciação e valorização do pas- 
tor por parte do seu presidente?

Pastor Paulo: O pastor geral terá 
que entender que nada amassa mais 
os louros do que deitar sobre eles. 
Terá que levar os distritos sob a sua 
liderança a terem uma visão comple­
ta daquilo que vai ser realizado. Po­
rém, antes de iniciar qualquer pro- 
grama, ele deverá reunir o grupo em 
um só pensamento, em uma só forma 
de agir, para conseguir aquilo que 
Deus espera de sua orientação. Ha­

vendo assim um só pensamento, uma 
só direção, e espírito de missão, por 
certo o Deus do Céu derramará o Es­
pírito Santo para realizar essa impor­
tante obra. O ambiente de trabalho e 
dos concílios deve ser muito alegre. 
Todos os pastores deverão ter oportu- 
nidade de testemunhar sua alegria 
por pertencer ao time. Juntos devem 
estudar as metas e os projetos que 
realizarão. A participação dos pasto­
res deve ser irrestrita; ninguém deve 
ficar sem dar a sua opinião. Todo ser 
humano precisa ser motivado a reali­
zar. Motiva-se o pastor distrital dian­
te da sua igreja, quando o pastor ge­
ral sobe ao púlpito e diz que ele está 
muito feliz em passar aquele sábado 
com o pastor, que é um homem esco­
lhido por Deus para liderar aquela 
igreja e menciona, por nome, todos 
os membros da família pastoral, agra-

A segurança que um 

presidente dá a um 

pastor é fator 

preponderante para o 

crescimento do Campo.

decendo publicamente os oficiais e 
especialmente aos anciãos por apoia­
rem o pastor. Dizer que naquele sába­
do terá o prazer de almoçar na casa 
do pastor demonstra a confiança que 
existe entre a administração e o dis­
trital. Cada quinta-feira passo o dia 
com um pastor, numa conversa fran­
ca e amiga. Uma parte do dia, no es­
critório com ele; e a outra, com o ca­
sal, levando a sua família para um 
bom almoço num restaurante. Os as­
suntos giram em torno dos projetos 
do pastor para com a previdência so­
cial, planejamento residencial para a 
jubilação, problemas enfrentados, 
tratamento recebido pelos obreiros 
do escritório da Associação, sempre 
num clima de mútua confiança. Isso 
gera um bom relacionamento entre o 
pastor e a administração do Campo.

Todo pastor tem liberdade para con­
versar comigo o que ele desejar. Se 
está ressentido com alguma coisa, te­
nho certeza de que ele falará comigo. 
Damos ao pastor toda a apreciação 
necessária ao progresso do distrito: 
nas áreas dos departamentais, assis­
tência da engenharia, auxílio às 
construções de igrejas e grupos. Dize­
mos ao pastor, de modo sincero, sem 
críticas, qual é a sua área forte e qual 
a área em que precisa de ajuda para 
melhorar. O que desejamos é o seu 
crescimento total. Nunca um pastor 
saiu da minha sala sem que eu tivesse 
orado com ele. Algumas vezes chora­
mos juntos também.

Ministério: Como presidente de Cam­
po, o que o senhor diria ser os princípios 
básicos de um administrador?

Pastor Paulo: Resumo em poucas pa­
lavras: amor sincero, carinho, bondade, 
firmeza e a difícil tarefa de dizer não. O 
pastor compreenderá, com pouco tem- 
po que você está com ele, que você é 
uma pessoa sincera. E ele, tendo isso 
em mente, se sentirá seguro. A segu­
rança que um presidente dá a um pas- 
tor é fator preponderante para o pro- 
gresso espiritual do Campo.

Ministério: Que estratégia seu Campo 
está usando para o cumprimento da mis­
são da Igreja?

Pastor Paulo: Hoje a Igreja tem 
abundância de materiais que dão su­
porte ao trabalho com vistas ao cum- 
primento da missão. Porém, antes des- 
ses materiais chegarem às igrejas, estu- 
damos todos juntos, e cada departa- 
mental apresenta o que vai fazer. Nis- 
so usamos sempre a mesma linguagem, 
para ver o Campo progredir na mesma 
direção e os membros ouvirem os mes­
mos ensinamentos para alcançar os 
mesmos objetivos. É o evangelismo na 
sua forma integrada.

Ministério: Que conselho daria a um 
presidente de Campo, líder de instituição 
ou a um pastor distrital?

Pastor Paulo: Ao presidente e ao lí­
der de instituição, eu diria que admi­
nistrem para haver um crescimento 
equilibrado e harmonioso em todos os 
segmentos da Obra. A um pastor eu 
diria para ser sempre fiel ao seu cha­
mado e que ame, de coração, as suas 
queridas ovelhas, procurando conhe­
cê-las pelo nome. 
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A F A M

Reflexão para o
NOVO ANO

_ _ _ _ _ _ ELDA MARTINS RAMOS_ _ _ _ _ _
Secretária de pós-graduação do Seminário 
Adventista Latino-americano de Teologia, 

Engenheiro Coelho, SP

“ Jesus viu Natanael aproximar-se e 
 disse a seu respeito: Eis um verda- 

deiro israelita, em quem não há dolo! 
Perguntou-Lhe Natanael: Donde me 
conheces? Respondeu-lhe Jesus: An­
tes de Filipe te chamar, Eu te vi, quan­
do estavas debaixo da figueira” (João 
1:47 e 48).

Dessa passagem extraímos a lição de 
que Jesus nos vê e conhece muito bem. 
Quando Natanael veio a Ele, o Salva­
dor exclamou: “Eis [vejam]...”, demons­
trando que já o conhecia.

Às vezes parecemos nos esquecer de 
um fato por demais referido, ou seja, a 
onisciência de Deus. Não é verdade que 
o ser humano, na ilusão de que nin­
guém o observa, acaba praticando os 
atos mais hediondos? Não é verdade 
também que nos desanimamos facil­
mente com as provações da vida, imagi­
nando que estamos sozinhas e ninguém 
entende o que estamos sofrendo?

Lembremo-nos sempre de que Deus 
sabe das coisas. Deixemos em Suas 
mãos as preocupações e ansiedades, na 
certeza de que Ele dispõe de recursos in­
finitos a nosso favor. Lembremo-nos
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O Senhor nos conhece 
profundamente.
Deixemos as 
preocupações e 
ansiedades em Suas 
mãos, na certeza de que 
Ele age em nosso favor

também de que somos transparentes a 
Seus olhos, ainda que nos cubramos 
com uma montanha. Sejamos leais a 
Ele, assumindo plenamente nosso privi- 
légio de discípulas de Jesus.

Deixemos, com o ano que se foi, as 
ações não santificadas. Avancemos 
para uma vida significativa, plena, mais 
perfeita em Jesus. É isso, finalmente, o 
que reúne verdadeiro valor. Deixemos 
que o nosso eu seja crucificado e per­
maneça na cruz. Esse é o segredo do vi­
ver autêntico, o viver que vai além do 
mero existir. Tenhamos como meta 
principal fazer com que a glória do ca­
ráter do Pai resplandeça através de uma 
vida semelhante à de Seu Filho. Vida 
sem presunção, sem vaidade, sem pre­
tensões, sem desejo de grandeza ou sen­
timento de superioridade, pois só Deus 
é digno de louvor. Só Ele é soberano, e 
só Ele não falha.

Que o novo ano nos propicie a to­
mada e o cumprimento de altos propó­
sitos. Que Jesus nos veja felizes com a 
felicidade de nosso semelhante. Que 
nos veja contentes com o que nos é 
dado possuir. Que nos veja concentra­

das no que podemos fazer de melhor no 
desenvolvimento do caráter. Que nos 
observe possuidoras de simplicidade e 
altruísmo, interessadas no bem-estar do 
próximo. Que nos contemple desejosas 
de participar do exército que se empe­
nha por salvação de perdidos, pela vin­
dicação de Deus e de Sua Causa.

Que nos acompanhe em preciosos 
momentos de meditação e comunhão 
com o Seu Espírito, na contemplação 
de Sua própria vida de amor e despren­
dimento. Que nos veja nos lugares se­
cretos da oração, bebendo sofregamen- 
te da fonte da água da vida, nutrindo 
nossa união com Deus e dEle recebendo 
a força que nos fará imbatíveis nas lutas 
do dia-a-dia, invencíveis na superação 
dos desafios. Que nos veja impulsiona­
das pelo poder divino na busca do ideal 
de sermos semelhantes a Ele. Que nos 
conduza em constantes conquistas no 
preparo para o Seu reino.

Que nos desempenhemos bem na ta­
refa de representar a Cristo em qual­
quer situação ou ambiente. Que os an­
jos sejam nossos companheiros diários 
enquanto cumprimos nossas diferentes 
tarefas. Estejamos sempre associadas ao 
Espírito na missão sublime de apressar a 
volta de nosso bendito Salvador.

Que Deus nos fortaleça cada vez 
mais, e efetive em nós, de forma ainda 
mais significativa, o Seu glorioso bene­
plácito. 

Ministério



PONTO DE VISTA

Declaração de consenso
V Simpósio Bíblico-Teológico Sul-Americano 

Engenheiro Coelho, SP

Entre os dias 26 e 29 de julho de 
2002, foi realizado no Centro Uni­
versitário Adventista de São Paulo, 

campus 2, Engenheiro Coelho, SP, 
Brasil, o V Simpósio Bíblico-Teológico 
Sul-Americano, sob o tema “Na pers­
pectiva do futuro: reflexões e tendên­
cias escatológicas contemporâneas”. 

Como programação oficial do 
Consórcio Adventista Teológico 
Universitário Sul-Americano, Catus, 
o evento contou com 760 participan­
tes. Além de professores de teologia 
das seis instituições sul-americanas 
que integram o Catus, a programação 
foi enriquecida com a presença de 

teólogos adventistas de instituições 
de outras partes do mundo. Os pasto­
res presentes ao evento vieram em sua 
maioria das regiões central, leste e sul 
do Brasil.

No referido simpósio, foi aprovado o 
documento abaixo transcrito:

“Nós, os participantes do V Simpósio Bíblico-Teológico Sul-Americano, reafirmamos que:

• O elemento escatológico é parte fundamental da profecia bíblica, encontrando seu centro e clímax na 
pessoa de Jesus Cristo e em Sua obra redentora.

• O elemento profético das Escrituras é genuinamente preditivo e se cumpre ao longo da história humana.

• O historicismo é o método bíblico de interpretação profético-apocalíptica.

• O princípio dia-ano deve ser usado na interpretação dos elementos de tempo contidos nas profecias apo­
calípticas em que símbolos são empregados para descrever entidades mais amplas.

• As 2.300 tardes e manhãs de Daniel 8:14 representam 2.300 anos que tiveram seu início em 457 a.C. e 
terminaram em 1844 d.C., quando começou o juízo investigativo pré-advento no santuário celestial.

• A doutrina da imortalidade condicional do ser humano (condicionalismo) e a noção correlata da destrui­
ção final dos ímpios (aniquilacionismo) são fundamentais para a compreensão da escatologia bíblica.

• A segunda vinda de Cristo é descrita nas Escrituras como um evento escatológico único, literal e visí­
vel, quando os justos de todas as épocas serão levados para o Céu, onde reinarão com Cristo por mil anos.

• Não existe base bíblica para qualquer teoria alternativa como a do arrebatamento secreto da Igreja, pré­
vio à parousia, ou de um reino judaico-messiânico na Terra durante o milênio.

• Existem sinais indicativos da iminente volta de Cristo, mas devemos ser cuidadosos para não atribuir­
mos significados escatológicos a eventos não claramente identificados nas Escrituras.

• A Igreja Adventista do Sétimo Dia é a comunidade escatológica a quem Deus confiou a missão de pro-
clamar ao mundo, pelo poder do Espírito Santo, o “evangelho eterno” no contexto das três mensagens 
angélicas de Apocalipse 14:6-12. 
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Família

CASAL PASTORAL
no DIVÃ

Ã medida, que pastor e esposa se preocupam em apoiar e nutrir 
um ao outro, seu ministério floresce e se toma mais efetivo

_ _ _ _ _ _ _ WILLIAM E. RABIOR_ _ _ _ _ _ _
Capelão do Hospital Santa Maria, 

em Saginaw, Michigan, Estados Unidos

Há dez anos, aproximadamente, tive a 
oportunidade de assistir a um semi­
nário conduzido por um terapeuta na­

cionalmente conhecido por sua espe­
cialidade como um praticante de tera­
pia conjugal para pastores e esposas. 
Ainda guardo minhas anotações feitas 
durante aquele seminário. Tenho opor­
tunidade de refletir sobre aquelas obser- 
vações sempre que um casal pastoral me 
procura em busca de aconselhamento.

“Casais pastorais buscando ajuda se 
tomará algo tão comum como acontece 
com outros casais”, dizia o professor. 
“Muitas questões serão idênticas àque­
las que você tipicamente vê em casais 
fora do trabalho pastoral. Entretanto, 
geralmente haverá duas diferenças im­
portantes. A primeira é que a confiden­
cialidade será absolutamente suprema. 
Eles não desejam que suas congregações 
saibam que estão buscando aconselha­
mento, porque, além de ser um delicio- 
so assunto para fofoca nas casas, somen- 
te piorará a situação. A segunda dife- 
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rença é que na maioria das vezes eles es­
tarão abertos às intervenções espiri­
tuais, como oração. Portanto utilize-as.”

O palestrante ainda acrescentou que 
“os clérigos querem que seu casamento 
realmente funcione. Usualmente eles 
estão dispostos a fazer tudo para trans­
formar seu sofrimento em cura, e reco­
locar o casamento nos trilhos. Dê-lhes 
um sentido de esperança, ajude-os a 
fortalecer suas habilidades interpes­
soais, e você ficará surpreso de como 
eles agirão”.

Naquela ocasião, fiquei pensando 
que ele pareceu muito otimista sobre a 
efetividade da terapia marital para pas­
tores e esposas. Entretanto, baseado em 
minha própria experiência como um 
conselheiro matrimonial que atende a 
casais pastorais, sei que ele estava cor­
reto na maioria de seus conceitos. Nem 
todos os casamentos pastorais em tur­
bulência sobreviverão, mas dentre 
aqueles com os quais eu tenho me en­
volvido pessoalmente, cerca de 90% 
ainda estão juntos. De modo que ao 
trabalhar com pastores e esposas eu me 
tomei também um otimista. Tenho vis­
to alguns deles não apenas sobreviver 
mas prosperar. Eles são bons clientes, 
bem motivados, e desejosos de traba­
lhar duro para revitalizar o casamento.

Necessidades particulares
O terapeuta estava certo sobre a 

questão da confidencialidade. Essa é, 
de fato, uma grande preocupação. Al­
guns casais ministeriais dirigem quase 
mil quilômetros às vezes, para buscar 
aconselhamento em uma região na 
qual não sejam conhecidos. E eles são, 
usualmente, abertos a intervenções es­

pirituais como a oração, por exemplo. 
Na verdade, às vezes, eu tenho sido a 
única pessoa que orou com eles regular­
mente durante o tempo de crise.

Pastores e esposas normalmente 
oram por e com outras pessoas. Mas com 
freqüência ninguém compreende que 
eles também têm necessidade de ora­
ções. Geralmente, eles anseiam por isso, 
mas nem sempre se sentem livres para 
partilhar questões pelas quais necessi­
tam de orações com suas congregações.

Em muitos aspectos, os casais pasto­
rais são exatamente como outros pares 
que procuram terapia. A diferença é que 
o estilo de vida clerical pode suscitar 
certas dinâmicas que podem estressar o 
casamento. Por exemplo, colocar exces­
sivas demandas sobre o tempo do pastor 
ou gerar o sentimento de estar vivendo 
num aquário. O estilo de vida pode afe­
tar negativamente um casamento.

Feitas essas observações a título de 
introdução, o que segue são oito pontos 
comuns que os casais pastorais têm tra­
zido ao meu escritório durante anos.

Ira
Para a maioria das pessoas a ira é a 

emoção mais difícil de ser tratada. 
Com pastores e esposas não é diferen­
te. Com certa freqüência, eles sim­
plesmente não sabem o que fazer com 
ela. Por exemplo, tenho encontrado 
clérigos virtualmente incapazes de 
expressar qualquer ira, por causa da 
convicção de que um homem de 
Deus, tal como sua esposa, precisa ser 
pacífico e pacificador durante todo o 
tempo, ou que a expressão de ira é pe­
caminosa e deve ser firmemente ne­
gada ou suprimida.
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O grande problema aqui é que em 
todo casamento há ocasiões em que os 
cônjuges ficam irados um com o outro, 
quer eles admitam ou não. A menos 
que a ira possa ser exitosamente proces­
sada no casamento, ela pode se tomar 
tóxica e venenosa ao relacionamento.

A terapia que trata dessa questão fo­
caliza em ajudar o casal a desenvolver e 
praticar habilidades de gerenciamento 
da ira, dando-lhe permissão para ex­
pressá-la por caminhos corretos. Isso, 
por sua vez, habilitará os cônjuges a re­
duzir e resolver mais rapidamente os 
sentimentos de ira.

Mágoa
Esse sentimento tem a ver com a in­

capacidade do casal para discutir sabia­
mente e eliminar diferenças, resolver 
problemas juntos, e em geral resolver 
pelo menos algumas das suas questões. 
Então sempre trazem à tona velhos 
conflitos e assuntos antigos.

Por um lado, uma certa dose de má­
goa é normal no casamento, porque os 
cônjuges trazem consigo para a união 
personalidades, atitudes e perspectivas 
diferentes. É inevitável que marido e 
mulher discordem em algum ponto, e 
talvez entrem em choque com respeito 
à solução.

A mágoa torna-se um problema sé­
rio quando os cônjuges não querem ou 
são incapazes de se comprometer em 
busca de soluções criativas. Isso gera 
uma situação de perde-ganha, na qual 
um deve ser o vencedor e a outra parte 
será derrotada. A mágoa, nessa forma, 
conserva o casal enfurecido e preso na 
jaula de suas questões. Brigas e discus­
sões tomam-se infindáveis e a energia 
positiva do relacionamento é esgotada.

Quando o problema é a mágoa, a te­
rapia focaliza tipicamente em mostrar 
ao casal como criar situações nas quais 
ambos sejam ganhadores, através do 
comprometimento. O ato de compro­
meter-se habilita os cônjuges a racioci­
nar satisfatoriamente e os ajuda a deter 
o ciclo poderoso de luta e vitimização. 
Também habilita o casal a um engaja­
mento pela solução do problema, de 
modo que a mágoa é cada vez menos 
freqüente e o casamento ganha um mo­
mento positivo.

Problemas de comunicação
Boa comunicação é o combustível 

de um casamento. Quando um casal 
pastoral reclama que em seu casamento

está “faltando gás”, certamente é por­
que os dois virtualmente já deixaram 
de falar e ouvir-se mutuamente. Como 
resultado aumenta a separação.

Falar e ouvir fortalece os laços de 
amizade, ajuda na solução de proble­
mas e conflitos, e habilita o casal a afir- 
mar-se e valorizar um ao outro. Quan- 
do isso não acontece, a esposa geral- 
mente se volta para outro alguém em 
quem ela pode encontrar um ouvido 
simpático. Não raro, isso só aumenta o 
fosso no casamento.

Nesse caso, a terapia ajuda o casal a 
compreender quão crucial é o diálogo; 
e que a comunicação é a “supercola” 
básica que mantém unido o casamento. 
Os cônjuges necessitam tomar e criar 
tempo para estarem juntos conversan­
do, falando e ouvindo. Uma comunica­
ção de duas vias deve ser vista como 
uma prioridade, ou nunca ocorrerá.

Ao abordar essa questão, tento mos­
trar ao casal como usar as habilidades 
básicas da comunicação, tais como ou­
vir profundamente enquanto o outro 
fala, refletindo no que está sendo dito 
como uma forma de validação. Geral­
mente tenho dito aos casais que falar e 
ouvir um ao outro pode ser como uma 
outra forma de fazer amor, que fortalece 
os laços matrimoniais. Tento ajudá-los a 
descobrir a alegria de falar e ser ouvido.

Perda de intimidade
A necessidade de sentir-se íntimo, 

para um cônjuge, é essencial para o

bem-estar de qualquer casamento. 
Quando isso começa a desbotar, o amor 
vai no mesmo caminho.

Tipicamente, quando cônjuges me 
dizem que já não se sentem mais ínti­
mos um do outro, eles também descre­
vem uma constelação de outras coisas 
que têm sido adversamente afetadas 
por esse sentimento. Normalmente há 
uma redução no diálogo e no toque, 
um descoramento de afeição, e proble­
mas sexuais começam a aparecer. A in­
timidade física pode virtualmente de­
saparecer desse relacionamento. Tudo 
isso pode criar uma espiral para baixo 
que é perigosa e prejudicial.

A terapia para uma questão tal 
como essa envolve treinar os cônjuges 
para voltarem-se de novo um para o 
outro; ensiná-los como reconectar-se, 
começando com os menores esforços, 
como dar as mãos, e reaprender como 
se tocarem novamente. Enfatiza o que 
é certo no casamento, em lugar de en­
fatizar o que é errado. Se os casais po­
dem identificar uma área onde eles ain­
da funcionam bem juntos, encorajo-os 
a explorar mais essa área.

Prestar atenção um no outro pode 
ajudar a restaurar o romance e a excita­
ção no relacionamento. Cônjuges que 
se têm distanciado um do outro podem 
redescobrir como ser íntimos outra vez. 
Mas isso necessita se tomar uma priori­
dade, e eles precisam empreender certo 
esforço, sem o que o objetivo não será 
alcançado.
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Finanças
Para muitos casais pastorais, as ques­

tões financeiras geram tremendo estresse 
que, por sua vez, cobra um preço do ca­
samento. Muito freqüentemente, os clé­
rigos ganham pouco e trabalham muito, 
o que faz a esposa normalmente procurar 
um trabalho também. Isso pode signifi­
car menos qualidade no tempo que pas­
sam juntos, mais cansaço e, em geral, 
constante senso de estarem vivendo so­
brecarregados. O casal pastoral pode não 
apenas ter legítimas preocupações a res­
peito das pressões financeiras do presen­
te, mas também profundas inquietações 
sobre suficientes provisões financeiras 
para o tempo de jubilação.

Como outros casais, eles freqüente­
mente têm dificuldades reais em mane­
jar o dinheiro e em geral acabam cain­
do na armadilha de gastar mais do que 
deveriam. Uma das intervenções nesse 
caso inclui enviar o casal a um conse- 
lheiro de finanças, que pode ajudá-lo a 
fazer um orçamento e orientá-lo como 
viver dentro desse plano.

Em lugar de tomar suas finanças um 
campo de batalha, encorajo o casal a fa­
lar abertamente sobre o assunto e plane­
jar cuidadosamente, até que eles come­
cem a entender que devem manejar o 
dinheiro sem deixar que ele os maneje.

Disfunções comportamentais
Alguns terapeutas relatam casos de 

casais pastorais revelando comportamen­
tos compulsivos tais como o envolvi­
mento em jogos de azar. Outros clérigos 
se revelam compulsivos em relação ao 
trabalho, envolvendo-se tanto nele que 
deixam pouco ou nada para o casamento.

Disfunções sexuais surpreendente­
mente também são comuns entre casais 
ministeriais. Não raro, um deles ou al­
gumas vezes os dois sofreram abuso se­
xual quando eram crianças e, Conse­
qüentemente, como adultos, têm difi­
culdade em confiar ou ser verdadeira­
mente íntimo. Um clérigo e sua esposa, 
em um casamento estabelecido há mui­
tos anos, podem ainda estar experi­
mentando confusão a respeito de sua 
orientação sexual. A pornografia pode 
tomar-se um problema sério. E a infi­
delidade pode provar-se tão danosa que 
eu tenho visto mesmo casamentos for­
tes se desfazerem como um castelo de 
areia, em virtude da devastação emo­
cional causada pela traição.

Disfunções comportamentais como 
essas podem justificar uma variedade 
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de intervenções. Algumas delas podem 
requerer a integração das pessoas en­
volvidas em grupos anônimos. Para dis­
funções sexuais tenho utilizado tudo o 
que se relaciona com avaliações por 
médicos especialistas, ensinando a um 
ou aos dois cônjuges como estabelecer 
fortes laços de intimidade, ou ainda 
provendo significativa intervenção es­
piritual como, por exemplo, buscar e 
experimentar o perdão de Deus para 
pecados sexuais do passado.

Questões familiares
Tal como tudo o que foi menciona­

do até aqui, as questões familiares po­
dem tomar muitas formas na vida dos 
casais pastorais. Por exemplo, se um 
marido ou esposa não tem se emanci­
pado devidamente de seus pais, pode 
ser difícil para o casal criar um forte 
laço entre si. A interferência de pais

Perdoar permite ao 

casal amar de novo, 

confiar de novo 

e avançar pela vida 

como amigos e amantes.

pode impedir o casal de criar um sólido 
relacionamento.

Os filhos, também, podem desesta- 
bilizar o casamento algumas vezes. 
Uma criança fora de controle pode es- 
tressar severamente um casamento e 
ser uma fonte de embaraço para o ca­
sal. Se uma das partes já foi casada, o 
processo de combinação de diferentes 
famílias pode se mostrar difícil. Algu­
mas vezes, a doença ou morte de um fi­
lho pode introduzir questões aflitivas 
no casamento.

Aprendi a ser criativo quando ajudo a 
um casal pastoral com problemas fami­
liares. Se os pais de um deles são o pro­
blema, às vezes recomendo ao casal acei­
tar um chamado para o lugar mais dis­
tante deles possível. Acima de tudo, 
meu trabalho como terapeuta é ajudar 
ao casal a ver seu casamento como a 

principal prioridade. Tento ajudá-los a 
fazer de cada um o foco primário do rela- 
cionamento, de modo que sua energia 
não seja totalmente direcionada aos fi­
lhos, outros familiares ou à igreja. Como 
cônjuges fortalecendo os laços de seu ca­
samento e tomando-se mais unidos, eles 
estão na melhor posição para enfrentar 
juntos as questões familiares, tomando- 
as mais facilmente administráveis.

Fantasmas conjugais
Alguns casais vivem ameaçados por 

um fantasma ou por fantasmas do pas- 
sado que parecem não querer deixá-los, 
porque lhes falta o desejo ou a habili- 
dade de “exorcizá-los”. Existem fantas- 
mas conjugais em diferentes tipos e ta­
manhos, e alguns são mais prejudiciais 
que outros.

Um fantasma comum é a má vonta­
de da parte de um cônjuge em perdoar 
e sepultar para sempre o sofrimento in­
fligido pelo outro, no passado. A per­
manente lembrança de um adultério é 
um exemplo disso. Um fantasma dessa 
natureza começa a adquirir vida e po- 
der, conservando o casal em desavença, 
tomando a saúde matrimonial virtual- 
mente impossível. A melhor maneira 
de expulsar um fantasma do casamento 
é através do perdão franco e honesto. 
Perdoar é muito mais que um senti­
mento; é uma escolha e uma decisão. 
Um cônjuge pode escolher perdoar o 
outro, mesmo sem sentir muita vonta­
de. Na verdade, ele pode ter de tomar 
essa decisão algumas vezes, mas é a úni­
ca maneira de exorcizar permanente­
mente um fantasma conjugal. Perdoar 
permite ao casal amar de novo, confiar 
de novo e avançar pela estrada da vida 
como amigos e amantes.

Tem sido um prazer e um privilégio 
trabalhar com muitos casais pastorais 
durante anos. Freqüentemente eles 
vêm em busca de conselho não porque 
seu casamento esteja abalado, mas por­
que chegaram a um ponto no qual de­
sejam substituir certos padrões de com­
portamento por outros mais saudáveis, 
de modo que a união possa ser mais fe­
liz e mais realizadora. Eles vêem seu ca­
samento como um trabalho progressivo 
e desejam fazer tudo para renová-lo e 
revitalizá-lo a cada dia.

Meu desafio como terapeuta é ajudar 
esses casais a fazer escolhas sábias e res­
ponsáveis que enriqueçam e expandam 
seu amor e amizade, para que os anos 
restantes lhes sejam doces e alegres. 
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LIDERANÇA ESPIRITUAL OU 
SECULARISMO BATIZADO?

O pastor é o líder de Deus vivendo a vida de Cristo 
no meio do povo, E uma testemunha da graça 
divina, servindo não para benefício próprio 
mas para o bem-estar da congregação

_ _ _ _ _ _ _ _ REX D. EDWARDS_ _ _ _ _ _ _ _
D.Min., diretor de Estudos Religiosos 

da Universidade Griggs, Silver Spring, 
Maryland, Estados Unidos

"A tarefa de um líder”, disse Henry 
Kissinger, “é levar as pessoas de 

onde elas estão para onde ainda não es­
tão.” Poderia isso acontecer no âmbito 
de um organismo espiritual que é a 
igreja local, se o estilo de liderança do 
pastor reflete um modelo secular, em­
bora seus objetivos sejam espirituais?

Poderia isso acontecer se um pastor 
trata as pessoas como coisas e não 
como seres humanos? Poderia isso 
acontecer se o foco é sobre o cresci­
mento da organização em lugar do cres­
cimento espiritual das pessoas? Eu pen­
so que não.

Os líderes da Igreja têm variados 
conceitos de seu status e autoridade. 
Muitos tomam emprestados seus con­
ceitos e idéias de liderança do militaris­
mo, do mundo dos negócios, ou de al­
gum antigo pastor que se tomou seu 
exemplo e ideal de imitação.

Nós estamos conscientes das muitas 
diferenças existentes entre as pessoas 
que guiam nossas atividades. Muitas 
dependem do modelo de liderança do 
líder ao qual tomaram como exemplo. 
Outras dependem do tipo de pessoa 
que ele é.

Shawchuck e Heuser argumentam 
que “se o líder é fraco, dúbio e irritado, 
a congregação refletirá essas qualidades. 
Se o líder é calmo, competente e pací­
fico, então a congregação eventual­
mente refletirá essas qualidades”. Eles 
ainda sugerem que “nosso mundo inte­
rior cria nossa realidade contextual”.1

Analisemos a seguir três bem co­
nhecidos modelos gerais de liderança 
na Igreja: autocrático, laissez faire e de­
mocrático.

Liderança autocrática
James Lundy descreve o líder auto­

crático como alguém que “toma deci­
sões por si mesmo, dirige outros mani­
pulando-os, critica rapidamente, talvez 
humilhantemente, e influencia pela 
intimidação”.2 Esse líder toma poucas 
pessoas em sua confiança, e geralmen­
te conserva autoridade e responsabili­
dade centralizadas em si mesmo.

Freqüentemente esse tipo de líder 
confessa fé na democracia, mas insiste 
que ele é o democrata que a dirige. Tal 
líder quer delegar responsabilidade, 
mas recusa partilhar autoridade. Os su­
bordinados têm pouca ou nenhuma 
parte na formulação dos planos cuja 
execução deles é esperada.

Weldon Crossland descreve o líder 
autocrático como “um tipo de exército 
de um homem. Ele é o comandante- 

em-chefe, sargento mestre, corporativo 
e privado.... Ele é ‘a noiva em todo ca­
samento e o cadáver de todo funeral’”.3 
A tal líder falta fé nas pessoas e em si 
mesmo. Líderes que sentem inseguran­
ça normalmente tendem a ser autocrá­
ticos; evitam partilhar responsabilida­
de e desenvolver outras pessoas como 
líderes, temendo que isso possa lhes 
suscitar rivais.

Liderança laissez faire
Michael J. Anthony descreve o líder 

do tipo laissez faire como aquele que 
“prefere manter o status quo e prefere 
não fazer cena a respeito de qualquer 
coisa. Pode não ser o melhor caminho 
para fazer alguma coisa mas, contanto 
que funcione, por que tentar mudar? O 
lema dessa pessoa é: ‘se não está que­
brado, não cole’. Ela prefere trabalhar 
isolada em seu escritório, longe da 
ação. ... Não gosta de confrontação e 
‘vai com a maré’. ... Esse líder é mais 
parecido com um bondoso capelão do 
que com um comandante de tropas”.4

Ted W. Engstrom conclui que “esse 
estilo é praticamente de nenhuma lide­
rança no final das contas, e permite as 
coisas tomarem o seu próprio curso”.5 
O líder laissez faire desenvolve uma 
imunidade ao lado administrativo do 
trabalho da Igreja. Ele provavelmente 
diz: “Eu sempre coloco tudo nas mãos 
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dos leigos.” Que o trabalho da igreja so­
fra dificuldades, não parece perturbá- 
lo; muito menos lhe perturba o fato de 
que esteja negando encorajamento, ex­
periência e inspiração àqueles que, ao 
seu lado, estropiam a congregação. Tal 
líder pode ser descrito como um líder 
democrático “em cima do muro”.

Liderança democrática
O líder democrático vê-se como um 

guia e conselheiro. Ele ajuda o grupo a 
definir e conquistar os objetivos da or­
ganização ou comunidade. Ajuda o 
grupo a planejar seu programa e desen­
volver seus métodos. Busca conquistar 
seguidores para trabalhar com ele, não 
para ele. Acredita que a democracia é 
dinâmica e criativa, no sentido de que 
requer a participação de muitos, e atri­
bui grande importância às pessoas e 
como elas atuam.

“Democracia”, diz Ordway Tead, 
“tem em alta consideração, em seus 
elementos constituintes, o princípio de 
conservação e enaltecimento da perso- 
nalidade de todos os indivíduos - a 
idéia de respeito pela integridade da 
pessoa e do valor primário de desenvol­
vê-la. ... Isso inclui a descoberta e o uso
de seus talentos, a mais completa ex­
pressão possível do seu poder criativo, 
a hipótese responsável de modelar as 
condições que tornam possível o 
crescimento na qualidade pessoal.”6

T. V. Smith distingue entre auto­
ritarismo e democracia quando diz 
que o líder autocrático é forte na 
proporção da ignorância de seus 
seguidores, ao passo que o 
líder democrático é for­
te na proporção da inte­
ligência de seus segui­
dores.7

Nós todos temos tra­
balhado com líderes na 
Igreja que enquanto 
prestam um serviço de 
lábios ao processo de­
mocrático, o negam na 
prática. Tais líderes fre­
qüentemente escolhem 
sua equipe ou elegem 
subordinados que sem­
pre dirão “amém” a to- 
dos os seus programas e 
idéias. Ditadores masca- 
rados de democratas 
acreditam que os fins 
justificam os meios. Tais 
líderes “usam as pessoas 

e conduzem suas aspirações para au­
mentar sua autoridade. Conseguem o 
consentimento para suas decisões, mas 
fazem isso através de manipulação, 
ocultando os verdadeiros fatos, e atra­
vés de meios de controle e ameaças”.8

Assim, o estilo de liderança é uma 
escolha moral: um líder escolhe se res­
peita a personalidade humana (como 
Jesus respeitou) ou se trata as pessoas 
como coisas.

No ambiente da igreja
A Igreja Adventista do Sétimo Dia 

é uma democracia espiritual, onde to- 
dos os membros têm os mesmos privilé- 
gios e responsabilidades.

E. Y. Mullins argumenta que “a de­
mocracia no governo da Igreja é um co­
rolário inevitável da doutrina geral so­
bre a competência da alma em questões 
de religião. A capacidade do homem 
para governar, religiosamente falando, 
nada mais é que a autoridade de Cristo 
exercida em e através da vida interior 
dos crentes, sempre com a compreensão 
de que Ele regula essa vida interior de 
acordo com Sua Palavra revelada. O sa­
cerdócio de todos os crentes é tanto 
uma expressão de competência da
alma, como a democracia é sua expres- 
são no lado eclesiástico da religião”.9

Os membros das igrejas do Novo Tes­
tamento eram iguais em posição e privi­
légios. Os indivíduos que lideravam 
congregações foram ordenados para ser- 
vir, não para mandar; para exercer lide- 

rança, não senhorio. Os papéis de lide­
rança identificados em Efésios 4:11 e 12 
revelam uma base funcional, não posi­
cionai. As distinções ditadas pelos dons 
do Espírito realçam várias esferas de ser­
viço, não uma posição autoritária.

O ensinamento do próprio Cristo 
sobre esse assunto é inequívoco: “Sa­
beis que os governadores dos povos os 
dominam e que os maiorais exercem 
autoridade sobre eles. Não é assim en­
tre vós; pelo contrário, quem quiser 
tornar-se grande entre vós, será esse o 
que vos sirva; e quem quiser ser o pri­
meiro entre vós será vosso servo” (Mat. 
20:25-27). John R. W. Stott lembra 
que “clericalismo autocrático é destru­
tivo para a Igreja, desafiante ao Espíri­
to Santo e desobediente a Cristo”.10

Certamente aqueles que foram sele­
cionados como líderes espirituais nos 
tempos bíblicos possuíam qualidades 
similares aos que exerciam funções no
mundo dos negócios e nas organizações 
civis. A diferença era a presença do po- 
der capacitante do Espírito Santo. Essa 
é a razão pela qual o estilo de liderança 
secular é um modelo inadequado para o 
corpo de Cristo.

Quando um líder é cheio do Espírito
Santo, ele possui as qualidades 
de caráter que refletem 
essa realidade.
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Tal líder gera respeito, cuidado e 
preocupação pelos outros. Os servos 
cristãos demonstrarão uma liderança 
flexível, de acordo com a direção provi­
da por Deus.

Os objetivos
O sociólogo Vance Packard descre- 

ve os objetivos da liderança como “a 
arte de levar outros a querer fazer algu- 
ma coisa que você está convencido de 
que deve ser feita”.11 Se isso é verdade, 
então um líder de igreja necessita ter 
em mente as seguintes questões: “O 
que é que eu estou tentando fazer em e 
através dessas pessoas? Como posso 
ajudá-las a desenvolver todo o seu po­
tencial? O que é que eu estou tentando 
cumprir em e através da igreja?”

Andrew Blackwood lista oito dos 
principais alvos que um pastor deve al­
cançar. Ei-los:

• Evangelismo segundo o Novo Tes­
tamento.

• Nutrição espiritual da comunidade.
• Religião doméstica.
• Igreja amistosa.
• Aperfeiçoamento da comunidade.
• Missão nacional.
• Fraternidade universal.
• Missão mundial.12
Os objetivos do pastor poderiam ser 

estabelecidos numa estrutura de pes­
soas que foram redimidas, nascidas de 
novo e reunidas voluntariamente em 
uma comunidade amorosa. O interesse 
nas pessoas deveria levar ao interesse 
no crescimento delas.

O papel do pastor é facilitar o desen­
volvimento do caráter cristão e cons­
truir um clima espiritual condutor do 
crescimento de uma comunidade ver­
dadeiramente espiritual. Ele é um líder 
motivado pelo amor, com visão e com­
paixão, que tem fé nas pessoas e crê que 
elas crescem através de cooperação vo­
luntária, não de coerção.

Uma forma pela qual as pessoas cres­
cem é estando envolvidas no desenvol­
vimento e manutenção dos planos e 
programas da igreja. Detalhar às pessoas 
o que fazer e como fazer sufoca a criati­
vidade e produz dependência espiritual. 
Semelhantemente a canários, elas se 
tomam contentes no cativeiro e sempre 
desejarão permanecer na gaiola, mesmo 
quando a porta esteja aberta.

James M. Kouzes e Barry Z. Posner 
argumentam: “Líderes constroem equi­
pes com espírito e coesão, equipes que 
se sentem como uma família. Eles en­

volvem ativamente outros em planejar 
e lhes ensinam prudência para tomar 
suas próprias decisões. Líderes fazem 
com que os outros se sintam proprietá­
rios, não como empregados.”13

Por que alguns pastores são incapazes 
de partilhar responsabilidades com os 
membros? Seria uma questão de poder e 
popularidade? Seria o desejo de serem 
executivos que dirigem pessoas queren­
do que elas lhes prestem satisfação até 
por um aceno que precisam dar? Ou é 
por vaidade e glorificação própria?

Bert Haloviak, diretor de Arquivos 
e Estatísticas da Associação Geral, re­
lata que Tiago White, um líder de igre­
ja do “modelo patriarcal”, aparente­
mente tinha dificuldade em delegar 
responsabilidades. Um mês depois de 
sua morte, sua esposa, Ellen, estava de 
joelhos “suplicando ao Senhor luz para 
cumprir seu dever”. Enquanto orava, 
ela dormiu e sonhou que estava em sua 
carruagem sentada ao lado do esposo, 
que dirigia o veículo. Depois, ela escre­
veu a conversa que teve lugar entre 
eles no sonho. Tiago confessava: “Eu 
cometi erros; o maior deles foi permi- 
tir-me, em minha simpatia pelo povo 
de Deus, tomar sobre mim trabalhos 
que outros poderiam ter feito.”14

Liderança espiritual envolve ver a 
igreja como uma escola, da qual o pas- 
tor é o supervisor, com várias atividades 
correlatas tais como adoração, ensina- 
mento, treinamento, serviço, recruta­
mento, cuidado de membros, relações 
públicas, organização, pregação, admi­
nistração. O pastor é o deão e todos os 
membros são seus colegas de ministério.

O líder espiritual
Técnicas de administração, apenas, 

não fazem um líder de sucesso. O que 
um líder é como pessoa é de maior im­
portância que o papel de liderança assu­
mido. Um líder cristão é, antes de tudo, 
um cristão. Com uma vida dirigida por 
Deus e capacitada pelo Espírito Santo, 
um líder-servo vive o que professa.

Em seu livro mais recente, Kouzes e 
Posner identificam a “credibilidade” 
como a chave. Eles aconselham: “Líde­
res terão de nutrir seu relacionamento 
com os liderados. Terão de mostrar às 
pessoas que eles cuidam todos os dias. 
Terão de tomar tempo para agir cons­
cienciosa e consistentemente. Suas 
ações devem falar mais alto que suas 
palavras. Liderança, depois de tudo, 
existe apenas aos olhos dos lidera­

dos.”15 O pastor é o líder de Deus vi­
vendo a vida de Cristo no meio do 
povo. Ele é, antes e acima de tudo, uma 
testemunha da graça de Deus, servindo 
não para benefício próprio mas para o 
bem-estar da congregação.

O líder deve crer em si mesmo antes 
que possa aceitar, acreditar e servir ou­
tras pessoas. “A insegurança e a perso- 
nalidade privada não são requisitos bá- 
sicos para completa e livre aceitação de 
outros nem para identificação com seus 
problemas e necessidades. Psicólogos 
têm descoberto que pessoas que estão 
muito absorvidas pelos seus problemas 
são incapazes de se preocupar com os 
problemas dos outros.”16

O líder cristão poderia dizer ao seu 
povo: “Pois o amor de Cristo nos cons­
trange, julgando nós isto: um morreu 
por todos, logo, todos morreram. E Ele 
morreu por todos, para que os que vi­
vem não vivam mais para si mesmos, 
mas para Aquele que por eles morreu e 
ressuscitou” (II Cor. 5:14 e 15).

O líder cristão escolhe “servir acima 
do interesse próprio”17 e seguirá a ad­
moestação de Pedro: “Pastoreai o reba­
nho de Deus que há entre vós, não por 
constrangimento, mas espontaneamen­
te, como Deus quer; nem por sórdida 
ganância, mas de boa vontade; nem 
como dominadores dos que vos foram 
confiados, antes, tomando-vos modelos 
do rebanho” (I Ped. 5:2 e 3). 
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I D É I A S

Evangelismo da 
AMIZADE

_ _ _ _ _ _ _ _ _ OLIVEIRA J. PIRES_ _ _ _ _ _ _  
Presidente da Missão

Mato-Grossense, Brasil

Por que as pessoas deixam de fre­
qüentar a igreja? Por que chegam 
atrasadas às reuniões sabáticas e não 

aceitam ficar nas respectivas unidades 
da Escola Sabatina? Por que muitas vi­
sitas vêm e não voltam mais? De acor­
do com pesquisas feitas entre membros 
afastados da Igreja, nos Estados Uni­
dos, chegou-se à conclusão de que a 
maioria desses irmãos deixou a comu­
nhão de suas congregações por duas ra­
zões básicas: falta de companheirismo e 
amizade entre os membros, e cultos in­
sípidos que não satisfaziam as necessi­
dades sentidas.

Nesta oportunidade, quero analisar o 
primeiro item. A amizade é uma das gran­
des virtudes cristãs. Quando a aplicamos 
na arte de evangelizar e conservar novos 
membros, o sucesso é garantido.

O mundo em que vivemos está cheio 
de pessoas carentes. Algumas delas en­
contram-se todos os sábados em nossas 
classes de Escola Sabatina, à espera de 
alguém que lhes ofereça amizade e com­
panheirismo. Outras chegam como vi­
sitas aos nossos cultos. São pessoas que 
sempre necessitam de ajuda. Por que 
negar-lhes o que mais precisam?

Diante disso, a virtude da amizade 
deve ser muito mais ensinada e vivida
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E mais importante 
fazer amigos do que 
ganhar um debate

pelas igrejas. Cristianismo não é sim­
plesmente uma religião, mas é verda- 
deiro relacionamento com Cristo e 
com os semelhantes.

Importância
A amizade é algo muito mais impor­

tante do que pensamos. Porque nin­
guém vive sem amigos. Todos nós ne­
cessitamos sentir o calor de uma verda­
deira amizade. O homem é um ser so­
cial. Se um membro de uma congrega­
ção não tem amigos, seguramente per­
manecerá pouco tempo ali. Se uma visi­
ta chega à igreja e não encontra um am­
biente de amizade e companheirismo, 
ela sairá e talvez não volte. Ou procura­
rá outro lugar onde seja bem recebida e 
onde suas necessidades sejam atendidas.

“A amizade é contagiosa. O problema 
é que muitos de nós esperamos contraí-la 
de outros, quando seria melhor darmos a 
eles a chance de contraí-la de nós.”

“As amizades multiplicam as ale­
grias e dividem as aflições.”

“Quem encontra um amigo encon­
tra um tesouro.” Esses são adágios po­
pulares, bem conhecidos de todos nós e 
que devem ser uma realidade em nossas 
congregações.

Creio que pastores e líderes voluntá­
rios deveriam promover um ambiente 
mais amistoso em sua área de trabalho. 
Precisamos transformar cada uma de 
nossas igrejas em uma família grande e 
unida. Todos somos irmãos. Devemos dar 

atenção a todas as pessoas. A igreja deve 
se transformar num lugar de refugio para 
os perseguidos, proteção aos desabriga­
dos, e centro de aconselhamento para os 
desorientados e aflitos. Quando isso 
acontecer, as pessoas terão mais interesse 
nos cultos e a eles trarão seus amigos.

Como fazer amigos
Seja você um amigo. Procure ser 

simpático para com as pessoas; ajude-as 
em suas dificuldades.

Chame as pessoas pelo nome. 
Quando o nosso nome é pronunciado 
corretamente, soa como música aos 
nossos ouvidos.

Demonstre interesse pelos proble­
mas dos outros. Seu vizinho está doen­
te? Ofereça-se para levá-lo ao hospital. 
Conhece alguém que está sobrecarre­
gado? Ofereça-se para ajudá-lo. O bom 
amigo é sensível às necessidades de ou­
tras pessoas.

Procure servir em qualquer opor­
tunidade. Mesmo que você já esteja na 
cama para o descanso da noite, se al­
guém precisar de auxílio, esteja pronto, 
sem demonstrar incômodo.

Concorde sempre que possível. O 
Pastor Mark Finley, no telecurso “Fa­
zendo amigos para Deus”, ensina que 
“o mais importante não é ganhar um 
debate, e sim fazer um amigo; jamais 
ganhamos os inimigos. Só os amigos”. 
Por isso, nos primeiros contatos é sem­
pre bom concordar, no que for possível, 
com as pessoas.

Aceite as pessoas da maneira como 
são. Aceitar uma pessoa tal como ela é 
não significa dizer que aprovamos suas 
crenças ou o que ela faz de errado. Sig­
nifica que demonstramos consideração 
por ela como um ser humano e que va­
mos procurar ajudá-la. Jesus nos aceita 
como somos.

Acredito que se pregarmos e promo­
vermos mais a amizade e o companhei­
rismo que deve haver entre os crentes, 
nossos cultos serão mais bem freqüen- 
tados. Além disso, estaremos batizando 
mais do que fazemos hoje e fechando a 
porta da apostasia. 
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Cristologia

A NATUREZA HUMANA DE
CRISTO

E essencial saber que Jesus é verdadeiramente 
Deus e verdadeiramente homem sem pecado. 
Como divino, trouxe Deus aos homens; como 
humano elevou os homens até Deus

_ _ _ _ _ _ _ PEDRO APOLINÁRIO_ _ _ _ _ _ _
Professor do Seminário Adventista 

Latino-americano de Teologia, jubilado, 
reside em Taubaté, SP, Brasil

Dentre os muitos temas da Cristologia 
que desde os tempos pós-apóstólicos 
têm gerado inúmeros debates, há um 

que aparentemente permaneceu com 
certo grau de indefinição: referimo-nos 
à natureza humana de Cristo. Era ela 
pecaminosa ou não?

Inicialmente poderiamos dizer que 
não há posição definida na Igreja Ad- 
ventista a respeito do assunto, tal a sua 
complexidade. Aliás, esse problema 
vem desde os dias de Pelágio e Agosti­
nho. É importante destacar, porém, que 
“assim como a fé em Cristo constitui a 
alma do cristianismo puro e prático, 
igualmente a verdadeira doutrina acer­
ca de Cristo é o âmago de toda a teolo­
gia que mereça o nome de cristã”.1 Por 
esse motivo, com o espírito dos berea­
nos (Atos 17:11), examinemos as Escri­
turas objetivando maior compreensão 
da natureza humana de Cristo.

Como o Filho de Deus, o criador dos 
Céus e da Terra veio a este mundo nas­
cer como Filho do homem, reunindo 
em uma pessoa as naturezas divina e 
humana, transcende a limitada com- 
preensão do homem. Essa é a razão pela 
qual a Bíblia denomina este aconteci- 
mento como o grande mistério da pie-

dade: “Evidentemente, grande é o mis­
tério da piedade: Aquele que foi mani­
festado na carne, foi justificado em es­
pírito, contemplado por anjos, pregado 
entre os gentios, crido no mundo, rece­
bido na glória” (I Tim. 3:16). Embora a 
encarnação seja mistério para nós, so­

mos encorajados pelos escritos de Ellen 
White a estudá-la, orientados pelo Es­
pírito Santo.2

“A humanidade do Filho de Deus é 
tudo para nós. É a corrente de ouro que 
liga nossa alma a Cristo, e por meio de 
Cristo a Deus.”3
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“Evite toda discussão a respeito da 
humanidade de Cristo que dê lugar a 
mal-entendidos.”4

“As duas expressões humano e divi­
no, em Cristo, tomaram-se unidas e in- 
separavelmente uma, contudo manti­
nham uma distinta individualidade.”5

Todos caímos pelo pecado do pri­
meiro Adão, mas todos seremos liber­
tados do pecado pela obediência do se­
gundo Adão. Cristo tomou o lugar de 
Adão, para ser aprovado onde o pai da 
raça humana falhou. É essencial saber 
que Cristo é verdadeiramente Deus e 
verdadeiramente homem, porque em 
virtude da duplicidade de Seu trabalho 
era necessário que Ele fosse divino e 
humano. Como divino, trouxe Deus 
aos homens; como humano elevou os 
homens até Deus.

Na Igreja primitiva, houve várias 
heresias causadas pela dificuldade dos 
homens harmonizarem a divindade e a 
humanidade de Cristo. Os grupos que 
se engalfinharam nessa pendência cris­
tológica foram: ebionistas, docetistas, 
cerintianistas, monofisistas, eutiquia- 
nistas, pelagianistas e até apolinaristas. 
As controvérsias dividiram a Igreja por 

séculos, porque muitos houve que ten­
taram ir além das revelações divinas.

O problema na Igreja Adventista
Desde os pioneiros até hoje, assumi­

mos duas posições distintas quanto à 
humanidade de Cristo. Um grupo de­
fende que Ele veio com a natureza de 
Adão antes da queda. É a posição cha­
mada pré-lapsariana. Outro grupo argu­
menta que Cristo veio com a natureza 
de Adão depois da queda, assumindo a 
posição que é chamada pós-lapsariana. 
O termo lapsariana vem de lapsus, pala­
vra latina que significa queda, lapso.

A Organização Adventista, nem nas 
22 Declarações de Nossa Crença, nem nas 
mais recentes 27 Declarações das Crenças 
Fundamentais, votadas em Dallas, Texas, 
em abril de 1980, tratou do assunto.

E. J. Waggoner declarou que Cristo 
possuía a natureza pecaminosa do ho­
mem.6 Seria bom saber que alguns estu­
diosos dos problemas enfrentados pela 
Igreja afirmam que a razão primordial 
para a apostasia de Waggoner e Jones, 
as duas figuras principais da justificação 
pela fé, foi a recusa de nossos líderes em 
aceitar suas crenças pós-lapsarianas.

O Pastor W. Prescott afirmou enfa­
ticamente durante um sermão, que foi 
publicado em The Bible Echo, de 
06/01/1896, que Cristo tomou sobre Si 
a natureza pecadora.7

Quando o livro Questions on Doctri- 
ne foi publicado, em 1957, com a taxa­
tiva afirmação da absoluta impecabili- 
dade de Cristo, representou um choque 
para muitas pessoas, como M. L. An­
dreasen, que escreveu o seguinte: “Tal 
ensino era contrário ao que os adventis- 
tas sempre haviam crido e ensinado.”8

Lições conflitantes
Duas lições da Escola Sabatina já 

apresentaram de modo diferente a na­
tureza humana de Cristo. A do primei­
ro trimestre de 1983, escrita por Nor­
man R. Gulley, dava ênfase à natureza 
humana não pecaminosa. As principais 
posições daquele autor são as seguintes:

• Cristo é nosso substituto.
• Pecado não é apenas um ato, mas 

separação de Deus. Cristo, assumindo a 
natureza humana, manteve inflexível 
união com Deus.

• Quanto à natureza física, Cristo é 
semelhante a nós. Mas quanto à natu­
reza moral e espiritual, era semelhante 
a Adão em seu estado de pureza antes 
da queda. Cristo é o segundo Adão por 
não ter propensões para o pecado.

• Não somos culpados pelo pecado 
de Adão. Não nascemos pecadores, 
mas com tendências pecaminosas.

• A missão de Cristo foi salvar peca­
dores (Luc. 19:10). Se possuísse nature­
za pecaminosa era também um pecador, 
necessitando Ele mesmo de um salvador.

A lição do quarto trimestre de 1984, 
escrita por Herbert Douglass, opõe-se à 
de Gulley, por defender que Cristo ti­
nha natureza humana pecaminosa. Eis 
os argumentos essenciais de Douglass:

• Cristo devia tomar a natureza caí­
da para ser nosso exemplo.

• Para bem compreender a natureza 
humana, era necessária perfeita identi- 
ficação dEle com o homem.

• Cristo não poderia com justiça 
haver condenado o pecado na carne, se 
a Sua fosse intrinsecamente diferente 
da carne humana.

• As expressões bíblicas: “Ele to­
mou a descendência de Abraão” (Heb. 
2:16 - Almeida Antiga) e “segundo a 
carne, veio da descendência de Davi” 
(Rom. 1:3) são usadas como prova de 
que Jesus tomou uma natureza pecami­
nosa derivada de Abraão e Davi.
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O amplo contexto da Bíblia, toda­
via, prova que esses versos não estão 
considerando a natureza de Cristo, mas 
a Sua missão. Assim como Deus cha­
mou a Abraão para formar um povo, 
através do qual abençoaria todas as na­
ções (Gên. 22:18), semelhantemente 
Jesus veio através de Maria para salvar 
as nações (Mat. 1:18-21).

Douglass ainda defende sua posição 
valendo-se das seguintes passagens: “Vis­
to, pois, que os filhos têm participação 
comum de carne e sangue, destes tam- 
bém Ele, igualmente, participou, para 
que, por Sua morte, destruísse aquele que 
tem o poder da morte, a saber, o diabo” 
(Heb. 2:14); “Porque não temos sumo sa­
cerdote que não possa compadecer-se das 
nossas fraquezas; antes, foi Ele tentado 
em todas as coisas, à nossa semelhança, 
mas sem pecado” (Heb. 4:15); “Ele, Jesus, 
nos dias da Sua carne, tendo oferecido, 
com forte clamor e lágrimas, orações e 
súplicas a quem O podia livrar da morte 
e tendo sido ouvido por causa da Sua pie­
dade, embora sendo Filho, aprendeu a 
obediência pelas coisas que sofreu e, ten­
do sido aperfeiçoado, tomou-Se o Autor 
da salvação eterna para todos os que Lhe 
obedecem” (Heb. 5:7-9)

Comentando esse último texto, Dou­
glass afirma que se Cristo tivesse a natu­
reza de Adão, antes da queda, não teria 
necessidade de aprender neste mundo. 
E, em defesa do seu ponto de vista, cita 
Ellen White: “Cristo tomou sobre Sua 
natureza divina a forma e natureza do 
homem caído.”9 Em nota da lição do dia 
03/11/1984, Douglass escreveu: “Ele 
(Cristo) reteve o caráter de Deus, en­
quanto foi sobrecarregado com a natu­
reza ou constituição pecaminosa.”

Ao estudar a lição de Douglass, 
confesso que fiquei particularmente 
chocado com a sua posição declarando 
que Cristo tinha natureza humana pe­
caminosa. Não podia entender, e não 
posso até hoje, que lições da Escola Sa­
batina, que refletem as doutrinas bíbli­
cas, pudessem apresentar ensinamen­
tos tão conflitantes. Diante disso deci­
di pesquisar na Bíblia, nos escritos de 
Ellen G. White e em comentaristas 
idôneos, para chegar a uma posição 
consentânea com a verdade divina. 
Afinal, quando dois pontos de vista 
conflitantes nos são apresentados, es­
tudando um e outro, creio que é nosso 
dever aceitar um e rejeitar o outro, ou 
pelo menos aceitar o mais coerente 
com o “assim diz o Senhor”.

Posições harmonizadoras
Embora Gulley e Douglass se va­

lham da Bíblia e dos escritos de Ellen 
G. White para defender suas posições 
contrárias, a análise das duas lições dei­
xa-nos a impressão de que os argumen­
tos de Gulley são mais lógicos, consis­
tentes e em harmonia com as Escrituras 
e os escritos da Sra. White.

Inegavelmente a Bíblia nos apresen­
ta a Cristo como nosso substituto e 
exemplo, mas a salvação não a recebe­
mos apenas por imitar o exemplo digno 
da vida que Ele nos legou. Seu papel 
como substituto ocupa posição primor­
dial, enquanto como exemplo, um lu­
gar subordinado. Jesus é nosso exemplo 
em Sua vida, mas não em Seu nasci­
mento; pois Seu nascimento foi dife­
rente. A expressão “semente de 
Abraão”, presente no Novo Testamen­
to, refere-se não à natureza de Cristo, 
mas à Sua missão.

As passagens de Romanos 8:3; II 
Coríntios 5:21; Filipenses 2:7 e He- 
breus 2:14 são usadas por Gulley e 
Douglass para provar suas conclusões. 
Confrontando esses versos com outros, 
concluímos que é difícil aceitar que a 
natureza humana de Cristo seja peca­
minosa. Os textos citados afirmam que 
Jesus era homem, que veio na seme­
lhança, mas não na identidade do ho­
mem. Semelhança não significa igual­
dade. A serpente de bronze do deserto 
não era destruidora, mas assemelhava- 
se a uma serpente destruidora.

Sobre Romanos 8:3, que diz: “Por­
quanto o que fora impossível à lei, no 
que estava enferma pela carne, isso fez 
Deus enviando o Seu próprio Filho em 
semelhança de carne pecaminosa e no 
tocante ao pecado; e, com efeito con­
denou Deus, na carne o pecado”, escre­
veu A. V. Olson: “A expressão ‘Deus 
enviando o Seu próprio Filho em seme­
lhança de carne pecaminosa’ não deve 
ser interpretada como significando que 
Deus enviara Seu Filho em carne peca­
minosa. A semelhança é símile, uma 
comparação, uma aparência externa e 
não algo absolutamente igual. Uma fo­
tografia de determinada pessoa é a se­
melhança exterior de quem se deixou 
fotografar, mas não aquela pessoa. As­
sim ocorre com a carne de Cristo. As- 
semelhava-se à carne dos homens no 
meio dos quais viveu, mas achava-se li­
vre de qualquer mancha de pecado.”10

A respeito da declaração de Hebreus 
2:14: “Visto, pois, que os filhos têm par­

ticipação comum de carne e sangue, des­
tes também Ele, igualmente, partici­
pou...”, a resposta de Gulley é que esse 
texto refere-se à natureza física e não es­
piritual. A Bíblia afirma que todos os 
descendentes de Adão foram concebidos 
em pecado, logo todos são pecadores. 
Essa foi exatamente a confissão de Davi, 
no Salmo 51:5: “Eu nasci na iniqüidade, 
e em pecado me concebeu minha mãe.”

Sendo Adão cabeça e representante 
geral de toda a raça, a sua queda fez com 
que todos os homens caíssem. Isso é o 
que Paulo nos diz em duas passagens: 
“Porque, como, pela desobediência de 
um só homem, muitos se tomaram peca­
dores, assim também por meio da obe­
diência de um só, muitos se tomarão jus­
tos” (Rom. 5:19); “Porque, assim como, 
em Adão, todos morrem, assim também 
todos serão vivificados em Cristo” (I 
Cor. 15:22). Foi a morte que passou a to- 
dos os homens, não a culpa de Adão.

A única exceção a essa regra geral foi 
o nascimento de Cristo que esteve livre 
do pecado original, porque Sua natureza 
humana foi formada no ventre de Maria 
pelo poder do Espírito Santo, e o que 
vem diretamente de Deus não pode ser 
maculado pelo pecado. O apóstolo João, 
em seu evangelho (1:13) confirma que 
Cristo não nasceu da vontade da carne, 
mas do Espírito Santo.

Existem pelo menos duas passagens 
que apresentam a Cristo livre da pecami­
nosidade e sem propensão para o pecado: 
“Aquele que não conheceu pecado, Ele O 
fez pecado por nós; para que, nEle, fôsse­
mos feitos justiça de Deus” (II Cor. 5:21), 
a respeito da qual Raoul Dederen comen­
ta: “‘Se fez pecado’ não é uma expressão 
muito comum. Entretanto parece-me cla­
ro querer dizer que foi tratado como um 
pecador, feito para carregar a pena do pe­
cado, ou algo semelhante. Deus mesmo, 
comenta Kari Barth ‘olhou-O e O tratou 
como um pecador’.”11 “Ele tomou-Se pe­
cado por nós, não na natureza pelo nasci­
mento, mas em missão pela morte”, afir­
ma Norman Gulley.

O livro Questions on Doctrine, pre­
parado por professores de teologia e lí­
deres adventistas, à página 56, comen­
tando a expressão “Ele O fez pecado 
por nós”, declara: “Esta afirmação 
paulina tem desconcertado teólogos 
durante séculos, mas por mais que sig­
nifique, certamente não quer dizer 
que nosso imaculado Senhor Se tor­
nou um pecador. O texto declara que 
Ele foi feito (como pecado). Portanto 
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deve significar que Ele foi contado 
com os transgressores (Isa. 53:12), e 
que tomou o fardo e a penalidade que 
nos cabiam.”

Conforme alguns comentaristas, pe­
cado, nessa passagem, significa “oferta 
pelo pecado”.12

A outra passagem é Hebreus 7:26: 
“Com efeito, nos convinha um sumo 
sacerdote como este, santo, inculpável, 
sem mácula, separado dos pecadores e 
feito mais alto do que os Céus.” Esse 
verso confirma que Jesus não tinha na­
tureza pecaminosa.

Testemunho bíblico
Há outras convincentes provas bí­

blicas da impecabilidade de Cristo: 
“Mas pelo precioso sangue, como de 
cordeiro sem defeito e sem mácula, o 
sangue de Cristo” (I Ped. 1:19). “Sabeis 
também que Ele Se manifestou para ti­
rar os pecados, e nEle não existe peca­
do” (I João 3:5). “Quem dentre vós Me 
convence de pecado?” (João 8:46).

“Já não falarei muito convosco, por­
que aí vem o príncipe do mundo, e ele 
nada tem em Mim” (J,oão 14:30). Sata­
nás não tinha nada em Jesus, porque 
natureza humana do Filho de Deus não 
era pecaminosa. “Muito mais o sangue 
de Cristo, que, pelo Espírito eterno, a 
Si mesmo Se ofereceu sem mácula a 
Deus, purificará a nossa consciência de 
obras mortas, para servirmos ao Deus 
vivo!” (Heb. 9:14).

Declarações abalizadas
Do que Ellen White e outros co­

mentaristas escreveram sobre o assun­
to, podemos selecionar algumas cita­
ções: “Sede cuidadosos, excessivamen­
te ao vos demorardes sobre a natureza 
humana de Cristo. Não O apresenteis 
diante do povo como homem com pro­
pensão para o pecado. Ele é o segundo 
Adão. O primeiro Adão foi criado 
puro, ser não pecaminoso, sem uma 
mancha de pecado sobre si, tinha a 
imagem de Deus e podia cair e o fez por 
meio da transgressão. Pelo pecado, sua 
posteridade nasceu com a inerente pro­
pensão da desobediência. Jesus Cristo, 
porém, era Filho unigênito de Deus. 
Tomou sobre Si a natureza humana e 
foi tentado em todos os pontos em que 
a criatura humana o é. Ele podia ter pe­
cado; podia ter caído, mas nem por um 
momento houve nEle qualquer pro­
pensão para o mal.

“Nunca, de maneira alguma, deixai 
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a mais leve impressão sobre as mentes 
humanas de que pairasse sobre Cristo 
corrupção, mancha ou inclinação para 
o pecado.”13

“Ele tomou a forma humana, porém, 
não a natureza pecaminosa.”14

“Identificando-Se com nossas ne­
cessidades, com nossas fraquezas e fa­
lhas... era um poderoso solicitador, não 
possuindo as paixões de nossa natureza 
humana caída.”15

“Não devemos ter dúvidas quanto à 
perfeita impecabilidade da natureza 
humana de Cristo.”16

“Ele tomou sobre Sua natureza sem 
pecado a nossa pecaminosa natureza.”17 

“Tivesse Ele uma nódoa de pecado, 
e não poderia ser o Salvador da huma­
nidade.”18

“Tivesse Jesus vindo ao mundo com 
uma mancha de pecado, com inclina­
ções e propensões para o mal, e teria es-

Jesus tornou-Se 

pecado por nós, 

não na natureza 

pelo nascimento, 

mas em missão 

pela morte.

tado como todos os filhos de Adão (ver 
Rom. 5:12) debaixo da condenação da 
morte devido a Sua situação deplorável, 
e portanto necessitado de expiação.”19

“O Filho de Deus assumiu nossa na­
tureza humana sem pecado, de modo 
que Ele era em tudo igual a nós, exceto 
no pecado.”20

“Este aspecto da natureza humana 
pecaminosa, embora presente na poste­
ridade de Adão, não estava presente na 
natureza humana de Cristo.”21

“Ele (Cristo) devia tomar Sua posi­
ção de cabeça da humanidade, toman­
do a natureza, mas não a pecaminosi­
dade do homem.”22

Existem citações que favorecem a 
outra posição? Inegavelmente existem. 

A mais conhecida e citada encontra-se 
no Comentário Bíblico Adventista: “Je- 
sus Se apropriou na natureza sofredora 
humana caída, degradada, corrompida 
pelo pecado.”23 À luz, porém, do con- 
texto amplo dos escritos de Ellen White 
e das Escrituras Sagradas, essa e outras 
declarações no mesmo tom se referem, 
sem dúvida alguma, à natureza física de 
Cristo; não à natureza moral.

Aceitação geral
A maioria dos teólogos adventistas e 

protestantes crê que Cristo tomou a 
natureza de Adão antes da queda. Por­
tanto Sua natureza humana não era pe­
caminosa, como pudemos verificar até 
aqui, lembrando que esse tema, embo­
ra significativo, não é tão importante 
como a crença em Cristo como o nosso 
Salvador pessoal.

Graças a Deus pela orientação segu­
ra da Sua Palavra para nos esclarecer e 
orientar pelos caminhos da vida rumo 
ao Céu. A crença de que a natureza hu­
mana de Cristo era pecaminosa opõe- 
se à Bíblia, foi condenada pela Igreja 
primitiva, rejeitada pelos reformadores 
e contraria explícitas declarações de 
Ellen White.

A natureza humana de Cristo era 
exatamente igual a nossa: imperfeita e 
corrompida no aspecto físico. No as­
pecto moral, todavia, era santa. Ele foi 
o segundo Adão. Seu próprio desafio 
deve silenciar de uma vez a questão: 
“Quem dentre vós Me convence de pe­
cado?” (João 8:46). 
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Teologia

O ÉDEN E O
SANTUÁRIO

Dois lugares que são o centro da vida porque o 
Senhor está presente em ambos. São também 
lugares onde Deus e o homem podem 
estar juntos em amizade

ANGEL MANUEL RODRÍGUEZ
Ph.D., diretor do Instituto de Pesquisa 
Bíblica da Associação Geral da IASD

Gênesis 2:4 a 3:24 contém terminologia 
e conceitos associados no Antigo Tes­
tamento com a teologia do santuário. Isso 

tem levado alguns a sugerir que o jardim 
do Éden “era um tipo do santuário origi­
nal”.1 Embora o Éden não fosse um san­
tuário no sentido em que o tabernáculo 
era, nós encontramos na narrativa do jar­
dim os primórdios da teologia do santuá­
rio. Neste artigo, vamos resumir impor­
tantes estudos teológicos e exegéticos so­
bre o assunto, realizados por teólogos não 
adventistas, e explorar como sua percep­
ção pode contribuir para uma melhor 
compreensão da doutrina do santuário.

Paralelos
Localização oriental. O jardim estava 

localizado na parte oriental do Eden 
(Gên. 2:8) e, aparentemente, sua entra­
da também olhava para o oriente (Gên. 
3:24).2 A entrada do santuário israelita 
também estava no lado oriental (Êxo. 
27:13-16; 38:13-18)? Em um sentido, o 
portão do jardim funcionava mais como 
uma saída do que uma entrada, enquan- 
to o portão do santuário era uma entra- 
da, um retomo do oriente.

Torrentes de água. O Éden era uma 
fonte abundante de água (Gên. 2:10). 
A água era usada no santuário para 
limpeza e purificação do sacerdote. Ha­
via um lavatório próximo à entrada do 
santuário (Êxo. 38:8).

Um curso de água é algumas vezes 
associado com o templo israelita (Sal. 
46:4). Em Salmo 36:8-10, o santuário é 
descrito como “um lugar de refúgio das 
dificuldades da vida. ... Note que a pa­
lavra traduzida como ‘delícias’ (cadnêk.) 
é simplesmente o plural de Éden. ... 
Aqui, as ‘torrentes das Tuas [Deus] de­
lícias’ são identificadas com o ‘manan­
cial da vida”’.4 A água toma-se um 
símbolo da vida e das bênçãos de Deus. 
Ezequiel toma essa imagem e a associa 
com o templo escatológico de Deus 
(Ezeq. 47:1-12; Joel 3:18; Zac. 14:8).

Árvore da vida (Gên. 2:9; 3:24). É ge­
ralmente entendido que a árvore da vida 
estava representada no interior do san­
tuário pelo castiçal de ouro. Tinha sete 
ramos e as copas sobre cada ramo tinham 
a forma de flores de amêndoa decoradas 
com brotos e flores (Êxo. 25:31-36). “A 
presença de termos botânicos e a forma 
básica da vara com seis ramos, dá a im­
pressão de um objeto com formato de ár­
vore.”5 Se essa visão é correta, então, o 
jardim e o santuário eram lugares onde a 
fonte da vida estava localizada.

Ouro e pedras preciosas. A narrativa 
do Éden menciona ouro e pedras pre­
ciosas (2:12). A mobília do tabernácu­
lo estava coberta com ouro e uma das 
vestimentas do sacerdote era decorada 
com pedras preciosas (Êxo. 25:13, 18, 
24 e 7). Alguns encontram aqui ele­
mentos comuns partilhados com o jar­
dim e o santuário. O termo ônix é usa­
do em Gênesis e no contexto do san­
tuário (Êxo. 27:7; 28:9-12). A associa­
ção terminológica é válida e apóia a vi­
são de que o jardim e o santuário parti­
lham alguns conceitos fundamentais.

Querubim. Os querubins são mencio­
nados primeiro em Gênesis 3:24. A figu­
ra do querubim era usada para decorar 
cortinas no interior do tabernáculo 
(Êxo. 26:1 e 31) e dois deles eram parte 
da arca do concerto (Êxo. 25:17-22). 
Eles estavam ali, como no Éden, como 
servos de Deus. O querubim colocado na 
entrada do jardim lembrava as pessoas 
de que Deus ainda lhes era acessível.

Guardas na entrada. A função do 
querubim era “guardar [shamar] o cami­
nho da árvore da vida” (Gên. 3:24); 
isto é, eles estavam protegendo a santi­
dade do jardim e o acesso ao símbolo 
da vida. Os levitas foram colocados ao 
redor do santuário para “cuidar [sha- 
mor] do tabernáculo do testemunho 
(Núm. 1:53). Eles eram responsáveis 
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qualquer pessoa que tentasse invadir o 
lugar sagrado.6

O trabalho de Adão. Os seres huma­
nos foram colocados para “cultivar” 
[cabat] e “guardar” [shamur] o jardim 
(Gên. 2:15). Esses verbos são usados 
juntos novamente em Números 3:7 e 8; 
8:26; 18:5 e 6, para descrever os deve­
res dos levitas em trabalhar, ministrar e 
guardar o santuário.7 Adão realizou no 
jardim do Eden uma tarefa que poste­
riormente foi designada aos levitas.

As vestes de Adão e Eva. Depois da 
queda, Deus providenciou para Adão e 
Eva uma veste de pele de animais 
(Gên. 3:21). Nos serviços do santuário, 
a pele de animais, o couro, era dada aos 
sacerdotes oficiantes (Lev. 7:8).

Dois outros termos usados na histó- 
ria do jardim são encontrados no con- 
texto do tabernáculo. O verbo shakan, 
“habitar”, é usado em Gên. 3:24 e 
Êxo. 25:8 (Deus habitou [shakan] en­
tre os israelitas).8 Gênesis 3:8 descre­
ve o Senhor como caminhando (hi- 
thallek — caminhando de um lado para 
outro; do verbo halak - caminhar) no 
jardim. O mesmo verbo é usado em 
Levítico 26:12 e Deuteronômio 23:14 
para descrever a presença divina no 
santuário. “O Senhor caminhou no 
Éden e, subseqüentemente, caminhou 
no tabernáculo.”9

Ligações teológicas
Encontro entre Deus e o homem. De 

uma perspectiva teológica, o jardim do 
Éden era onde Deus e os seres humanos 
se encontravam num relacionamento 
harmonioso. O jardim não era a habi­
tação de Deus,10 mas um lugar criado 

por Deus para o homem, no qual ele 
deveria habitar (Gên. 2:8 e 15).

Nós encontramos idéias similares no 
estabelecimento do santuário israelita. 
O santuário era onde Deus e os huma­
nos se reuniam. Mas quando examina­
mos as similaridades entre o jardim e o 
santuário como lugares de encontro, os 
paralelos com o jardim não são exatos. 
O jardim foi criado por Deus. O homem 
habitava nele. Deus o visitava e havia 
perfeita harmonia entre eles. O taberná­
culo foi construído por seres humanos. 
Deus habitava ali. Os homens iam en- 
contrar-se com Deus, e o propósito da 
visita era restaurar ou preservar o rela- 
cionamento entre Deus e os homens.

A razão das diferenças é que o jar­
dim pinta o relacionamento entre 
Deus e o homem num contexto livre 
de pecado e morte. O tabernáculo 
apresenta o mesmo relacionamento no 
contexto de pecado e morte. Agora 
Deus era quem habitava com o homem 
porque o homem rejeitou habitar no 
lugar que Deus criou para ele.

Os seres humanos são descritos 
como retomando do oriente. O orien­
te na Bíblia poderia ser um símbolo de 
bem ou mal.11 É o lugar de escravidão, 
opressão (Ezeq. 25:4) e idolatria 
(8:16). A volta do oriente era símbolo 
de submissão a Deus. De onde quer que 
os israelitas viessem para o santuário, 
eles estavam retomando à experiência 
original de harmonia e unidade entre 
Deus e o homem, que prevalecia no 
Éden. Era, dessa forma, um ato de re­
denção, uma recriação.

Atividade judiciária de Deus. No Éden, 
Deus funcionou como juiz. Eruditos têm 
encontrado em Gên. 3:11-20 “um julga- 

mento”,12 um processo legal,15 uma 
cena de julgamento.14 Nessa cena Deus 
age como um promotor15 investigando 
o crime cometido pelo casal. A história 
“segue passo a passo o procedimento de 
uma ação legal”.16 Há uma descoberta 
(8-10), um interrogatório e defesa (11- 
13) e então uma sentença (14-19).

Deus faz perguntas, investigando a na­
tureza e a razão para o crime cometido. 
Temos nessa história um juízo investiga­
tivo no qual Deus está buscando e anali­
sando evidências. A questão óbvia é se 
Deus já sabia do crime e, se sabia, então 
por que foi necessária a investigação.

Umberto Cassuto, um comentarista 
judeu, levantou essas questões e sugeriu 
que “desde que a subseqüente narrativa 
descreve Deus como onipotente, isso 
levanta o raciocínio que Ele não é pin­
tado aqui como alguém que não sabia o 
que acontecia ao Seu redor”. Ele acres- 
centa que “o Juiz de toda a Terra cha- 
ma homens para requerer deles conta 
sobre sua conduta”.17 De acordo com 
outros eruditos, o propósito das per­
guntas era (1) estabelecer os fatos e 
“tornar claro ao homem e à mulher o 
que eles tinham feito”,18 (2) permitir 
que “o próprio homem compreendesse 
seu crime”,19 e (3) levar o réu a “con­
fessar sua culpa”.20

Esse é o primeiro julgamento relata­
do nas Escrituras e inclui uma investi­
gação seguida por uma sentença e sua 
execução. Durante a investigação, 
Adão e Eva foram questionados pelo 
Senhor, mas surpreendentemente a 
serpente não é questionada. É que o 
inimigo não é julgado da mesma forma 
como o casal está sendo julgado. Ele é 
simplesmente condenado. A sentença 
é pronunciada contra ele.

No santuário israelita Deus funcio- 
nou como Juiz de Seu povo e do mun- 
do. De acordo com Deuteronômio 
17:8-13, a “suprema corte” de Israel 
reunia-se no tabernáculo e era consti­
tuída de sacerdotes e um juiz. Deus lhes 
confiou autoridade judiciária.

Plano da redenção
Deus revelou-Se no jardim não ape­

nas como Juiz, mas também como Re­
dentor. A morte de Adão e Eva deveria 
ter ocorrido imediatamente (Gên. 
2:17).21 A penalidade da morte não foi 
esgotada quando Deus disse a Adão: 
“porque tu és pó e ao pó tomarás” (Gên 
3:19). Essa morte indubitavelmente 
pertence à penalidade do pecado; mas 
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Gênesis 2:17 descreve alguma coisa 
além. A divina advertência não era: 
“naquele dia te tomarás mortal”, mas 
“certamente morrerás”. Mas não foi isso 
o que aconteceu. Sua vida foi estendida 
porque a graça de Deus prevaleceu.22

Essa expressão de graça é sumarizada 
em Gênesis 3:15 que oferece a seguran­
ça de uma nova vida. O fato de que a 
serpente está ali como um símbolo do 
mal e que sua cabeça será esmagada 
pelo descendente da mulher sugere que 
haverá uma vitória final sobre o mal e 
a morte. Para a comunidade cristã essa 
vitória toma-se uma realidade em Cris­
to Jesus (Rom. 16:20; Heb. 2:14; Apoc. 
12). A morte de Adão e Eva não acon­
teceu no Eden porque Cristo é o “cor­
deiro que foi morto desde a fundação 
do mundo” (Apoc. 13:8).

Gênesis 3:21 poderia também estar 
apontando, como ilustração, a esta pro­
messa de salvação: “Fez o Senhor Deus 
vestimenta de peles para Adão e sua mu- 
lher e os vestiu.” Nudez e vestimenta são 
temas importantes nas narrativas da cria- 
ção e da queda. Antes da queda, a nudez 
era uma condição natural de Adão e Eva 
(Gên. 2:21). Eles estavam livres para se 
aproximarem de Deus, interagir um com 
o outro e repousar da criação sem ter que 
usar roupas. Depois da queda, a nudez 
tomou-se anormal, aparecendo como um 
símbolo da alienação de Deus. Os seres 
criados já não podiam se aproximar de 
Deus como foram criados, porque sua na­
tureza foi alterada através da rebelião. 
Uma metamorfose foi requerida, e isso foi 
simbolizado pelo ato de vesti-los.

Deus rejeitou a solução de Adão e 
Eva para a sua nudez, isto é, roupas de 
folhas, e os vestiu com peles de ani­
mais. Deus tomou possível a reaproxi- 
mação (Êxo. 28:42 e 43). Vestir alguém 
sinaliza na Bíblia a concessão de um 
novo status (Gên. 41:42; Êxo. 28:40 e 
41; Lev. 8:7 e 13; Núm. 20:26).23

O ato de investidura ergueu Adão e 
Eva de um estado de alienação para o 
de pessoas que interagem com Deus. 
Ele estava restaurando neles algo da 
dignidade perdida.24 Obviamente a in­
teração não é como antes, mas aponta 
a um tempo futuro quando ela será 
completamente restaurada.

Ao dizer que Adão e Eva foram ves­
tidos com peles de animais, o texto im­
plicitamente estabelece que pelo menos 
um animal foi morto. O fato de que isso 
não seja claramente posto, não diminui 
seu significado. A narrativa bíblica pa- 

rece estar “antecipando a 
noção de sacrifício na mor­
te de animais”.25

Quando colocamos Gê­
nesis 3:21 em seu contexto 
teológico a morte implícita 
de animais toma-se assim 
um ato sacrificial. Primeiro, 
Adão e Eva deveriam expe­
rimentar a última morte 
(Gên. 2:17). Surpreenden­
temente, sua vida foi preser­
vada. Mas é precisamente 
nesse contexto de ameaça à 
vida que a morte de um ani­
mal tem lugar. A penalidade 
da morte não é executada so­
bre eles, mas sobre um animal.

Em segundo lugar, a morte do 
animal não é um detalhe acidental 
na narrativa; provê o que Adão e 
Eva necessitavam para restaurar 
seu relacionamento com o Se- 
nhor. Além da morte haveria es- 
perança para eles.

Finalmente, o fato de que 
Deus fez roupas e os vestiu su­
gere que o Senhor fez por eles 
o que eles não podiam fazer 
por si mesmos. Ele graciosamente os 
habilitou a se aproximarem dEle. Esses 
conceitos pertencem à teologia do san­
tuário e seus serviços no Antigo Testa­
mento. Na verdade, o que é embrioná­
rio ou está escondido em Gênesis 3 tor- 
na-se um corpo completo de idéias teo­
lógicas no sistema sacrificial israelita.

Sumário
A narrativa do Éden provê alguns 

dos mais importantes elementos de uma 
teologia do santuário e seus serviços no 
sistema de culto israelita. As ligações 
lingüísticas bem como o uso de imagens 
similares apontam a clara conexão en­
tre as duas coisas. Essa conexão é ainda 
mais forte no âmbito teológico.

O jardim do Éden e o santuário são o 
centro da vida porque o Senhor está 
presente nos dois. Eles são lugares onde 
Deus e o homem podem estar juntos em 
amizade. Nos dois lugares Deus julga o 
pecado do Seu povo e lhe promete re­
denção. Na realidade, o Senhor prefigu­
ra a natureza dessa salvação providen­
ciando-a simbolicamente através da 
morte sacrificial de uma vítima. O san­
tuário israelita parece ter apontado para 
a original harmonia entre Deus e os se­
res humanos, bem como para sua restau­
ração futura. □
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 mistério Jovem

PASTOREANDO
ADOLESCENTES

VICTOR DE PÁDUA
Pastor em Franca, São Paulo, 
na Associação Paulista Oeste

Havia chegado a última noite do acam­
pamento. Os jovens se preparavam 
para o descanso. Sentado junto à foguei­

ra quase se apagando, o pastor pensava 
no haveria de significar aquele final de 
semana para os jovens acampantes, foi 
surpreendido pela presença de um rapaz. 

“Quero falar-lhe”, disse o moço. O 
pastor indicou-lhe uma cadeira, o rapaz 
tentou falar, mas não conseguiu. A voz 
falhou, ele abaixou a vista e começou a 
chorar. Tinha 17 anos e muita vitalida­
de. Fora um dos jovens mais dinâmicos 
■daquele acampamento. O pastor colo­
cou a mão sobre o seu ombro e esperou 
até que ele se acalmasse.

Depois de alguns minutos, o jovem 
conseguiu contar sua história de lutas 
contra o pecado e alguns vícios, embo­
ra tivesse nascido e crescido em um lar 
cristão. E o pastor percebeu que ele 
precisava da ajuda de Deus e do apoio 
de um conselheiro, dispondo-se a cum­
prir mais diligentemente esse papel.

Pesa sobre o pastor a grande respon­
sabilidade de conhecer os jovens, prin­
cipalmente na adolescência. Essa é 
uma fase da vida em que os jovens têm
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E necessário que o pastor conheça 
os segredos da adolescência

mais problemas, devido às transforma­
ções que ocorrem em seu desenvolvi­
mento. Há necessidade de tempo para 
que o pastor vá conhecendo o verda- 
deiro comportamento deles. É preciso 
conviver com eles e, nessa convivên­
cia, conquistar-lhes a confiança para 
manutenção de um diálogo franco e 
uma amizade que muito os ajudará na 
resolução dos seus problemas.

Os jovens gostam de diálogo e estão 
sempre prontos a abrir o coração cheio 
de dúvidas e temores para uma conver­
sa franca e sincera. Portanto, é grande­
mente necessário que o líder que traba­
lha com jovens conheça bem os segre­
dos da adolescência.

Adolescência
Segundo os dicionários, a adoles­

cência significa “crescer para”, ou cres­
cer em direção à maturidade ainda não 
alcançada. Essa é uma fase intermediá­
ria na vida, e aqui onde reside o proble­
ma. O adolescente não é aceito como 
criança e também não é aceito como 
adulto. Daí sentir-se, às vezes, margina­
lizado pela sociedade. Nesse contexto 
surgem a revolta, os problemas, o ape­
go aos vícios e a delinqüência, atitudes 
consideradas uma forma de escapismo.

Um jovem está certo de que desen­
volveu e ultrapassou o seu passado in­
fantil enquanto, ao mesmo tempo, sus­

peita que não chegou ao seu estado fu­
turo de varonilidade e feminilidade. 
Por mais que relute em admiti-lo, ain­
da não é tudo e, para sua tristeza, sabe 
disso. Entretanto, não há época mais 
decisiva na vida do que a adolescência, 
onde o indivíduo se coloca no limiar de 
muitas oportunidades.

Durante a infância, a criança não 
está preocupada com qualquer proble­
ma; afinal, seu objetivo se prende so­
mente aos brinquedos e ao crescimen­
to. O desenvolvimento infantil deve se 
prender mais à formação de alicerces 
que serão a base para toda a vida, tais 
como saúde, ajustamento social, capa­
cidade mental, ideais religiosos, entre 
outros itens. Esse desenvolvimento é 
feito passo a passo, de tal maneira que 
ela não se preocupa consigo mesma.

Na puberdade, as transformações fi­
siológicas são muito significativas. O 
amadurecimento dos órgãos e glându­
las, mudanças na voz, etc., tudo indica 
que o jovem está entrando em um 
novo ciclo de vida. Certos hábitos e 
costumes se modificam, embora o ado­
lescente não perca sua identidade. Es- 
sas transformações renovam quase to- 
dos os aspectos da personalidade.

A adolescência é a idade por exce­
lência em que as vias reais da existência 
se abrem diante dos jovens. Mas esse 
período maravilhoso que a criança de-
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seja impacientemente atingir e no qual 
rapazes e moças desejariam se demorar, 
é efêmero, durando no máximo cinco 
anos. Portanto deve ser vivido intensa­
mente e com perfeito conhecimento.

Os jovens devem pensar, antes de 
tudo, nas bases físicas sobre as quais 
vão edificar sua vida, sem esquecer de 
que em certos momentos terão de em­
preender um grande esforço para atin­
gir determinado objetivo. Essas bases 
são boa alimentação, exercícios físicos, 
fuga dos vícios, manutenção do rela- 
cionamento diário com Deus.

Interesses ampliados
Uma análise da vida de um adoles­

cente permite-nos chegar a quatro con­
clusões distintas:

A primeira delas é que aquelas expe­
riências pessoais que na infância se li­
mitavam a alguns poucos amigos do seu 
próprio sexo se aprofundam. As emo- 
ções possuem uma profundidade até 
aqui desconhecidas para a sua persona- 

lidade. Essas emoções agora desperta­
das vão causar períodos de tensões bem 
conhecidas nesta idade. As oscilações 
temperamentais, do júbilo à depressão, 
as explosões do gênio, são imprevisí­
veis, enquanto o adolescente está 
aprendendo a viver. Não devemos lhe 
perguntar a razão pela qual está agindo 
como age, pois nem ele mesmo saberá 
responder, nem compreende suas emo­
ções inesperadas.

Em segundo lugar, os interesses reli­
giosos se ampliam. O adolescente de­
senvolve uma reverência mais profunda, 
satisfazendo-se na comunhão com Deus. 
Os símbolos da Igreja, as tradições e a 
camaradagem tomam-se significativos e 
misteriosamente convidativos.

A terceira conclusão é que o inte­
resse por intelectualidade é aumenta­
do. O adolescente normal possui men­
te própria e tenciona usá-la. O centro 
de autoridade move-se intimamente 
das ordens exteriores às auto-exigên- 
cias. Nessa fase há uma sede de conhe- 

cimento tanto secular como religioso.
Finalmente, os objetivos da vida se 

ampliam. Os objetivos da infância são 
temporais. Agora, o adolescente tem 
outros objetivos. Ele pensa que deve 
economizar para o futuro; começa a ob- 
servar as coisas como nunca dantes o 
fez. É essa observação, feita com res- 
ponsabilidade, que o amadurece para 
alcançar conclusões mais sólidas.

Neste ponto de nossas considera­
ções, só nos resta, como pastores, re­
fletir como podemos ajudar o adoles­
cente nessa fase tão complexa da 
vida, contribuindo para que ele lance 
mão da susceptibilidade religiosa e es­
tabeleça altos ideais pelos quais lutar. 
Lembremo-nos de que “aquele que 
coopera com o propósito divino, 
transmitindo à juventude o conheci­
mento de Deus, e moldando-lhes o 
caráter em harmonia com o Seu, rea­
liza uma elevada e nobre obra” - Edu- 
cação, pág. 19. 
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Igreja

AUTORIDADE
ABSOLUTA OU RELATIVA?

Os procedimentos eclesiásticos são normativos 
e autoritativos na medida em que estejam de 
acordo com a Palavra de Deus nas Escrituras

_ _ _ _ _ _ _ ROBERTO PEREYRA_ _ _ _ _ _ _
Ph.D., professor de Teologia Histórica no 
Seminário de Teologia da Universidade 

Adventista del Plata, Argentina

A Igreja Adventista do Sétimo Dia 
tem a Escritura Sagrada em grande 
estima. É a Palavra de Deus escrita e 

constitui seu único credo. É a revela­
ção infalível da vontade divina; é nor­
ma do caráter, critério para avaliar a 
experiência; é a revelação autorizada 
de suas doutrinas.

Os adventistas aceitam as Escrituras 
como “autorizada e infalível revelação” 
da vontade de Deus.1 Consideram-na 
autoridade suprema. A “regra infalível 
pela qual todas as opiniões, doutrinas e 
teorias devem ser provadas.”2 É a Pala­
vra do Deus infinito, o fim de toda con­
trovérsia e o fundamento de toda fé.

Assim, a idéia de que a Escritura 
está dotada de autoridade absoluta, é 
revelação infalível da vontade de Deus 
pela qual devem ser provadas as opi­
niões, doutrinas e teorias, suscita entre 
os adventistas a complexa questão da 
autoridade das Escrituras versus a auto­
ridade da Igreja organizada. É a autori­
dade da Escritura de natureza absoluta 
e a autoridade da Igreja essencialmente 
relativa? Como se relaciona a autorida­
de da Escritura com a autoridade da 

26 • Janeiro - Fevereiro • 2003 

igreja e vice-versa? Para que o princí­
pio de sola Scriptura seja válido, deve a 
autoridade da Igreja organizada sujei­
tar-se à autoridade da Escritura? É a au­
toridade da Igreja superior, inferior ou 
equivalente à autoridade da Escritura? 
Em questão de autoridade, o que vem 
primeiro: a Igreja ou a Escritura?

Obviamente, é impossível desenvol­
ver respostas a todas essas perguntas 
neste artigo, cujo propósito é definir a 
natureza da autoridade da Escritura e a 
natureza da autoridade da Igreja, e 
apontar a relação mútua entre ambas.

Definição de termos
Ainda que o vocábulo autoridade 

tenha um significado muito amplo, no 
contexto deste estudo refere-se ao po- 
der ou à faculdade que uma pessoa, um 
organismo ou instituição exerce sobre 
outra no âmbito de convicções ou con­
duta. Não alude, implica ou significa o 
sistema de governo eclesiástico. A ex­
pressão Escritura faz referência à Pala­
vra de Deus escrita, o Antigo e o Novo 
Testamento. O termo igreja designa a 
comunidade messiânica convocada por 
Deus em Cristo Jesus, através do Espí­
rito Santo, por meio da proclamação 
de Sua Palavra.3

A frase Igreja organizada denomina 
a comunidade convocada por Deus e 
que se congrega sobre a base de um sis- 
tema estruturado de administração, go- 

verno e disciplina. Por autoridade abso­
luta entende-se que a autoridade da Es­
critura não se condiciona, limita ou de­
pende de certos fatos ou circunstâncias. 
Sua autoridade é inquestionável. Por 
autoridade essencialmente relativa que­
remos significar que a autoridade da 
Igreja se condiciona, limita ou depende 
de certos fatos ou circunstâncias. Sua 
autoridade pode ser questionável.

Autoridade da Escritura
Quando a Igreja Adventista do Séti­

mo Dia confessa que a Escritura é a Pa- 
lavra de Deus escrita e constitui seu úni- 
co credo; a regra infalível pela qual de- 
vem ser provadas toda opinião, doutrina 
e teoria; o fim de toda controvérsia e o 
fundamento de toda fé, implica que a 
Escritura tem autoridade normativa e 
suprema entre os adventistas. Para estes, 
a Escritura é a única fonte de toda dou­
trina (fé) e prática (moral). Crêem e 
aceitam que a autoridade da Escritura é 
inquestionável. Sua autoridade é final.

Os adventistas constroem sua con­
vicção sobre a base do que a própria Es­
critura revela e ensina acerca de Deus, 
o Criador, Originador, Sustentador, 
Redentor, único Deus transcendente e 
pessoal. Sendo o soberano da criação, 
não apenas revelou nas Escrituras o re­
lato autêntico de Sua atividade criado­
ra, mas também “o profundo e o escon­
dido”, os “mistérios” (Dan. 2:22 e 47).
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Revelação que é possível através da Pa- 
lavra de Jeová (I Sam. 3:21) aos profe- 
tas e apóstolos, que a comunicaram a 
Seu povo com autoridade que não lhes 
era própria, mas derivada do Espírito 
Santo de Deus.

Quando os “homens santos falaram 
da parte de Deus, movidos pelo Espírito 
Santo” (II Ped. 1:21) e registraram por 
escrito o conteúdo recebido, deu-se ori­
gem a um depósito, alguma coisa con­
creta, que no Novo Testamento se in­
terpreta como conhecimento (II Cor. 
4:6); ensino (Heb. 2:42); instrução 
(Rom. 15:4); Palavra de Deus (João 
17:4); palavra da verdade (Efés. 1:13),4 
a palavra histórica, normativa, final e 
inquestionável de Deus. Assim “o texto 
in toto é o resultado da revelação divina 
na história, revelação que foi historica­
mente recebida, entendida e composta 
pelos profetas e apóstolos”.5

A Palavra de Deus escrita revela 
todo o necessário para a fé e a prática 
no processo da salvação. Isso sugere 
que a Escritura encerra um significado 
definido, prático e objetivo que é igual 
a todos os crentes. Os adventistas en­
tendem e aceitam a expressão tradicio­
nal protestante sola Scriptura como sig­
nificando que unicamente a Escritura, 
nada mais que a Escritura, é autoridade 
final para fé e prática.

Diz Ellen White: “Em Sua Palavra, 
Deus conferiu aos homens o conheci­
mento necessário à salvação. As Santas 
Escrituras devem ser aceitas como au­
toridade e infalível revelação de Sua 
vontade. Elas são a norma do caráter, o 
revelador das doutrinas, a pedra de to­
que da experiência religiosa.... Explici­
tamente declara ser ela mesma a norma 
pela qual todo ensino e experiência de- 
vem ser aferidos.”6

Em síntese, é a autoridade da Escri- 
tura de natureza absoluta para os ad- 
ventistas? Certamente sim. A Escritura 
é histórica, normativamente autoritati­
va e inquestionável por ser a revelação 
e, sobretudo, a Palavra de Deus. O 
Deus que Se revela através da Escritu- 
ra, Senhor e soberano da criação e da 
História, tem direito a exercer Sua au­
toridade suprema e soberana sobre a 
humanidade e a Igreja.7 Porém, que di­
zer da autoridade da Igreja organizada?

Autoridade da Igreja organizada
Da evidência neotestamentária des- 

tacam-se vários fatos que importam à 
definição da autoridade da Igreja. Pri- 

meiro, como Criador, Originador, Sus- 
tentador, Revelador, Redentor, Senhor 
todo-poderoso e Rei, em Sua expressão 
trinitária, Deus é a fonte e o funda­
mento da autoridade da Igreja, porque 
Ele é quem a chama à existência.

Em I Tess. 1:1, Paulo define a reunião 
ou assembléia de cristãos não somente 
por uma referência geográfica, mas tam- 
bém teológica, ao conectar o substanti- 
vo eklésia à frase preposicional “em Deus 
Pai”, considerada “uma expressão não 
usual nos escritos paulinos”.8 Presumi­
velmente, para os habitantes de Tessalô­
nica, o vocábulo eklésia pode ter tido os 
significados e conotações habituais dos 
círculos gregos, “mais uma assembléia 
dos tessalonicenses”.

Aparentemente Paulo quer enfatizar 
a seus leitores em Tessalônica que esta

Unicamente a 

Escritura, nada 

mais que a Escritura, 

é a autoridade 

final para fé 

e prática.

assembléia é diferente. Ele parece ver a 
igreja em Tessalônica surgindo no con- 
texto da história salvífica graças à ini- 
ciativa particular e ação de Deus. De 
acordo com I Tessalonicenses, Paulo in­
fere que os crentes tessalônicos foram 
trazidos à existência por Deus (estão em 
“Deus Pai”) porque Ele os amou (I Tess. 
1:4), os escolheu (I Tess. 1:4), os estabe­
leceu (I Tess. 5:9) e os chamou (I Tess. 
2:12; 4:7; 5:23 e 24) à santificação.

A expressão “a palavra”, em I Tess. 
1:6, introduz um conceito essencial 
que é determinante na declaração de 
Paulo concernente a seus ensinamen­
tos sobre a Igreja cristã. Com essa ex­
pressão, Paulo define o termo cristão 
“evangelho” de I Tess. 1:5. Da mesma 
forma, com a declaração “Palavra de 
Deus”, em I Tess. 2:13, o apóstolo espe- 

cifica e explica a frase “o evangelho de 
Deus”, de I Tess. 2:2, 8 e 9.

Paulo baseia seu conceito da escolha 
e o chamado dos tessalonicenses no 
fato de que o evangelho, a Palavra de 
Deus, chegou aos de Tessalônica não 
somente “em palavra, mas, sobretudo, 
em poder, no Espírito Santo” (I Tess. 
1:5). Nas palavras de Frame, “a prova 
da escolha é a presença do Espírito não 
só no pregador, mas também nos ou­
vintes que receberam a palavra com 
gozo em meio a grande perseguição”.9 
Depois de haverem “recebido a pala­
vra... em meio de muita tribulação, 
com alegria do Espírito Santo”, os ou­
vintes tessalonicenses chegaram a ser 
“imitadores” de Paulo, Silas, Timóteo 
“e do Senhor” (I Tess. 1:6). Receberam 
a palavra e a acolheram “não como pa­
lavra de homens, e, sim como, em ver­
dade é, a Palavra de Deus, a qual, com 
efeito” opera em todos os crentes (I 
Tess. 2:13).

É realmente significativa a ordem 
dos eventos no processo da constituição 
da eklésia dos tessalonicenses em Deus 
Pai. A expressão “tendo recebido”, em I 
Tess. 1:6, indica um tempo anterior ao 
tempo do verbo principal da frase, “vos 
tomastes”. Portanto, ninguém de Tessa­
lônica chegou a ser imitador de Paulo, 
Silas, Timóteo e do Senhor até que pri­
meiramente tivesse a oportunidade de 
ouvir, receber e aceitar a Palavra de 
Deus. Quando os tessalonicenses come­
çaram a escutar Paulo, Silas e Timóteo, 
não eram ainda a eklésia dos tessaloni- 
censes em Deus Pai. Eram somente eklé- 
sia no sentido grego secular; mais uma 
eklésia em Tessalônica. Mas quando, 
pelo poder e evidência do Espírito San­
to, essa eklésia secular recebeu a Palavra 
de Deus, então chegou a ser imitadora 
de outros cristãos, foi constituída em 
Deus Pai e veio à existência.

Assim, o ponto principal é que os 
crentes receberam a Palavra de Deus, 
que chamou e reuniu a eklésia dos tessa­
lonicenses através da proclamação de 
Sua palavra tal como aconteceu em Je­
rusalém (Atos 2:40-42; 6:7). A primeira 
carta aos tessalonicenses contém um 
elemento adicional e muito mais signifi­
cativo quanto ao modo como Deus tor­
nou realidade a conformação eclesiásti­
ca dos cristãos em Tessalônica: foi em 
virtude da proclamação da Palavra de 
Deus que a eklésia dos tessalonicenses foi 
constituída por Deus Pai que a tomou 
Sua em Jesus Cristo (I Tess. 1:1).
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Embora a expressão logos (palavra) 
aparentemente possua antecendentes 
veterotestamentários em seu emprego 
para referir-se ao poder de Deus, evange­
lho é uma expressão originada e preferi­
da por Paulo. Esse vocábulo abarca um 
conceito específico, o fato de Jesus como 
o Senhor e Messias, o Cristo.10 Na teo- 
logia paulina, o “evangelho de Cristo” (I 
Tess. 3:2) é o evangelho de Deus, “pro­
metido por intermédio dos Seus profetas 
nas Sagradas Escrituras, com respeito a 
Seu Filho, o qual,... veio da descendên­
cia de Davi” (Rom. 1:2 e 3).

Do relato de Lucas, em Atos 17:1- 
10, sabe-se que Paulo argumentou em 
Tessalônica desde as Escrituras, expli­
cando e expondo dois pontos essen­
ciais. Primeiro, apresentou à sua au­
diência as incríveis realidades relativas 
ao Messias prometido. Foi “necessário 
que o Cristo padecesse e ressurgisse 
dentre os mortos” (Atos 17:3). Segun­
do, reconhecendo os sinais e caracterís­
ticas especiais do Messias bíblico, Paulo 
o associou a Jesus. Para o apóstolo, Jesus 
“é o Cristo”. O significado da mensa­
gem é clara e precisa: Jesus é o Messias 
que padeceu e ressurgiu dos mortos.

Segundo Lucas, então, o conteúdo da 
mensagem de Paulo em Tessalônica 
pode ter sido a paixão, morte e ressurrei­
ção de Jesus, tema típico da pregação pri­
mitiva. A essência dessa proclamação foi 
extraída das Escrituras, ou seja, de passa­
gens bíblicas selecionadas com as quais 
Paulo demonstrou que “os fatos históri­
cos cumpridos no ministério, morte e 
exaltação de Jesus” foram um claro cum- 
primento das profecias.11 Ainda que tais 
profecias não sejam mencionadas neste 
resumo do evangelismo de Paulo, a his­
tória completa de Jesus foi apresentada à 
luz das profecias messiânicas.12

A ênfase de Paulo em seu processo 
evangelizador pode ter sido muito es­
tranho a seus ouvintes judeus, já que 
envolvia considerável tensão entre Je- 
sus Cristo e a figura messiânica tradi- 
cional sustentada pela exegese judaica. 
Para um auditório hebreu, a confissão 
“o Messias morreu por nós” deve ter 
sido uma “novidade sem precedentes”, 
“um escândalo que contradizia a preva­
lecente expectação messiânica popu­
lar”.13 No entanto, Paulo se submetia à 
Palavra de Deus na Escritura. Tal pala­
vra lhe era revelação normativa e auto­
ritativa em sua missão evangelizadora.

Como resultado dessa apresentação, 
a mensagem do evangelho teve grande 

impacto sobre os ouvintes judeus e 
gentios. Alguns deles creram e se jun­
taram a Paulo e Silas, e grande número 
de gregos piedosos (Atos 17:4). Os que 
foram persuadidos a crer pela evidência 
bíblica apresentada por Paulo e recebe­
ram a Palavra constituíram-se o núcleo 
original da igreja dos tessalonicenses, 
não só em Deus Pai, mas também no 
Senhor Jesus Cristo, o Messias.

Do que foi dito até aqui, Paulo apa­
rentemente via a igreja cristã em Tessa­
lônica como sendo originada e consti­
tuída por Deus através da proclamação 
de Sua Palavra normativa e congregada 
em Cristo, o Messias revelado na Pala­
vra de Deus.

O segundo fato da evidência neotes- 
tamentária que importa à definição da 
autoridade da Igreja é que esta possui e 
exerce autoridade em virtude de ser o 
corpo de Cristo, da qual Ele é a “cabe-

Sem palavra 

constituinte, e sem 

cabeça governante, 

a autoridade da Igreja 

não seria normativa.

ça” (Efé. 1:22; 4:15 e 16; 5:23; Col. 
1:18; 2:19). Tal autoridade eclesiástica 
é derivada do poder de nosso Senhor 
Jesus Cristo (I Cor. 5:4) que está pre­
sente onde os crentes estão congrega­
dos em Seu nome. Cristo como cabeça 
e Senhor da Igreja ocupa nela o lugar 
de preeminência (Col. 1:28). Como 
base ou fonte de direção e inteligência, 
dirige-a em todos os seus planos e ativi­
dades, coordenando todas as suas par­
tes e provendo sabedoria e vitalidade a 
cada membro do corpo, a fim de que 
todos trabalhem juntos de maneira efe­
tiva (Efés. 4:15 e 16; Col. 2:19).

Autoridade derivada
Em suma, a Igreja recebe sua auto­

ridade da Escritura que é a palavra es- 
crita e proclamada que lhe dá origem. 
Sua autoridade também vem de Cris- 

to, que é a Palavra encarnada, Cabe- 
ça, que a dirige e governa. Mas o que 
aconteceria com a autoridade da Igre- 
ja se ela não se colocasse sob a autori- 
dade da Palavra de Deus na Escritura, 
ou se não se submetesse à autoridade 
de Cristo? Sem palavra constituinte e 
sem cabeça governante, a autoridade 
da Igreja não seria normativa e seria 
questionada.

Podemos sugerir que a autoridade 
da Igreja depende da sua fidelidade à 
Palavra de Deus na Escritura. Seus 
pronunciamentos, declarações, acor­
dos, conselho, testemunho, prática e 
missão serão normativos e autoritati­
vos em virtude de sua obediência à re­
velação autoritativa da Palavra de 
Deus na Escritura.

A Igreja não é uma instituição que 
proporciona seus próprios fins. Não é 
um organismo que esboça linhas ideais 
do que deve ser segundo a Palavra de 
Deus na Escritura, em tensão com o 
que quer ser sobre a base de suas confis­
sões estatutárias e regulamentares.

A Igreja organizada só pode ter au­
toridade equiparável à da Escritura na 
medida em que lhe seja obediente. Ela 
possui verdadeira autoridade enquanto 
seus ensinamentos e mensagem sejam 
extraídos da Palavra de Deus. Portanto, 
a autoridade da Igreja organizada não é 
igual nem está por cima da autoridade 
da Escritura. A autoridade da Igreja or­
ganizada deveria estar sujeita à autori­
dade da Escritura.

Referências:
1 Ellen G. White, O Grande Conflito, pág. 7.
2 Idem, pág. 452.
3 R. Pereyra, Ekklesía em el Contexto de I Tessalonicenses: 
Um Estudio Acerca de la Naturaleza de la Iglesia, Enfo­
ques 11.1-2 (1999), págs. 61-68.
4 Raoul Dederen, The Revelation-lnspiration Phenomenon 
According to the Bible Writers, pág. 18.
5 F. Canale, Revelation and Inspiration (Monografia não 
publicada, apresentada para o Instituto de Pesquisa Bí­
blica da Associação Geral da IASD, abril de 2000), pág. 
43.
6 Ellen G. White, O Grande Conflito, pág. 7.
7 Raoul Dederen, The Church: Authority and Unity (On 
line: www.biblicalresearch.gc.adventist.org/documents/ 
churchauthority.htm)
8 W. Neil, The Epistle of Paul to the Thessalonians (Nova 
York: Harper, 1950), pág. 4.
9 J. E. Frame, A Criticai and Exegetical Commentary on the 
Epistles of St. Paul to the Thessalonians (ICC; Nova York: 
Charles Scribner's Son, 1912), pág. 82.
10 S. Kim, The Original of Paul’s Gospel (Tübingen: J. C. 
B. Mohr, 1984); P. Stuhlmacher, ed., The Gospel and the 
Gospels (Grand Rapids: Eerdmans, 1991), págs. 149- 
172.
11 M. Serwick e M. Grosvenor, A Grammatical Analysis 
of the Greek New Testament: Gospel Acts (Roma: Institu­
to Bíblico Pontifício), vol. 1, pág. 407.
12 R. C. H. Lenski, The Interpretation of the Acts of the 
Apostles (Minneapolis: Augsburg, 1961), pág. 692.
13 M. Hengel, The Atonement: A Study of the Origins of 
the doctrine in the New Testament (Londres: SCM, 1981), 
págs. 17-89.

28 • Janeiro - Fevereiro • 2003 Ministério

I G 
R

 E J
 A

http://www.biblicalresearch.gc.adventist.org/documents/


vivendo a MENSAGEM
Conhecer a verdade bíblica é importante.
Mas necessitamos revelar como esse conhecimento 
causa impacto em nossa vida

_ _ _ _ _ _ _ _ _ JAN PAULSEN_ _ _ _ _ _ _ _ _
Ph.D., presidente da Associação Geral 
da Igreja Adventista do Sétimo Dia

0 impacto de Paulo sobre nossas dou­
trinas e crenças não pode ser tido 
como exagerado. O que mais me impres­

siona em seus escritos é que Paulo nun­
ca está satisfeito com apenas estabelecer 
pontos doutrinários ou aclarar questões 
teológicas. Sua preocupação última é a 
vida que deve ser vivida, pois é na vida 
diária que a fé realmente é exposta.

A doutrina da vida após a morte, 
por exemplo, é uma promessa maravi­
lhosa, mas a vida antes da morte é se­
guramente o dom de Deus para todas as 
pessoas. Nós vivemos, planejamos, 
pensamos, dizemos e fazemos coisas, 
tocamos em outros seres vivos. Há gos­
to e sabores, pensamentos e ações, sons 
e sentimentos. Isso é vida. O objetivo 
da vida não é apenas saber, mas vivê-la. 
Dessa forma, a questão realmente im­
portante é: Como nosso conhecimento 
e compreensão do que cremos causam 
impacto na vida que vivemos?

Doutrina, em um sentido, é o servo 
da vida. Como adventistas do sétimo 
dia, lemos a Bíblia diligentemente, a es­
tudamos e sabemos muito a seu respeito. 
Isso é importante. Deus nos tem confia­
do uma compreensão muito especial da 
verdade bíblica, e nos enviou a partilhar 
isso com o mundo. Mas necessitamos 
nos perguntar: Como nosso conheci­
mento causa impacto em nossa vida?

Na parábola de Cristo sobre o bom 
samaritano, tanto o sacerdote como o 
levita poderiam ter ensinado a verdade 
de que, como seres humanos, deveria­
mos ajudar significativamente aos ne­
cessitados. Mas unicamente o samari­
tano parou para ajudar, viver a verda­
de. Ele sabia que isso é o que importa.

Saber e viver
Pedro, com um olho no fim do mun- 

do, escreveu: “Visto que todas essas 
coisas hão de ser assim desfeitas, deveis 
ser tais como os que vivem em santo 
procedimento e piedade, esperando e 
apressando a vinda do dia de Deus...” 
(II Ped. 3:11 e 12). E acrescenta: “Por 
essa razão, pois, amados, esperando es­
tas coisas, empenhai-vos por serdes 
achados por Ele em paz, sem mácula e 
irrepreensíveis” (v. 14). Portanto, o 
que nós sabemos e cremos é significati­
vo para modelar a vida que vivemos. 
Não é suficiente apenas conhecer.

Há momentos quando necessitamos 
parar e aclarar certas incertezas teológi­
cas que tentam ganhar vulto em nossas 
fileiras. Há ocasiões quando necessita­
mos falar francamente e estar seguros de 
que estamos conduzindo com segurança 
a tarefa que Deus nos confiou. Sim, ne­
cessitamos fazer isso, mas deveriamos 
fazê-lo com um propósito: nossa vida 
pessoal; nossos relacionamentos com o 
Senhor e com as pessoas, e nossa fideli- 
dade à missão que nos foi entregue por 
Deus. Necessitamos estar seguros de en- 
contrar significado na vida que vivemos.

A teologia por si só não é tudo. Tor­
nar-se um recluso teólogo bem infor­
mado não é o mais elevado objetivo 
pelo qual viver. Ao contrário, o que 
verdadeiramente importa é ter feito al­
guma coisa e ter-se tomado alguém útil 
para Deus, Sua missão e Seu povo. 
Deus necessita de indivíduos que sejam 
sensíveis à Sua vontade, atentos às lu­
tas e necessidades dos outros, indiví­
duos cujo foco esteja sobre Cristo e a 
qualidade de vida que Ele deseja que 
tenhamos. Deus está procurando pes­
soas que possam testemunhar dEle, ofe­
recendo algo mais que fatos e dados, 
em um mundo descrente.

Cada um de nós deve se perguntar: 
O que está acontecendo comigo, como 
pessoa? Que tipo de vida estou viven­
do? Em que estou me tomando? Os 
eventos finais nos surpreenderão pela 
velocidade em que acontecerão. De 
modo que a pergunta permanece: O 
que está acontecendo conosco hoje?

Numerosas passagens das Escrituras 
ilustram o fato de que devemos viver 
segundo o que conhecemos e cremos. 
Vamos considerar três delas.

Vida de humildade
A primeira é o texto de Filipenses 

2:6: “Pois Ele, subsistindo em forma de 
Deus, não julgou como usurpação o ser 
igual a Deus.” Através de uma escolha 
única de palavras, Paulo comenta o 
processo pelo qual Jesus tomou-Se ho­
mem - um ato que realmente é um 
mistério. Cristo esvaziou-Se de uma 
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forma, a forma de Deus, e tomou outra 
forma, a de um ser humano. A partir 
dessa passagem têm surgido muitas teo­
rias sobre o auto-esvaziamento de Cris­
to. Muito se tem escrito sobre esse as­
sunto, mas ele ainda permanece um 
mistério para a nossa limitada com- 
preensão humana. Exatamente do que 
Ele Se esvaziou? Fez isso pela eternida­
de? Tomou a assumir aquilo de que Se 
esvaziou, quando ascendeu? Quais os 
riscos envolvidos em Sua atitude? O 
povo de Deus terá uma eternidade para 
esclarecer essas questões intrigantes.

Mas seria a exploração de tais pergun­
tas a principal preocupação de Paulo? 
Certamente não. Paulo diz que Cristo, 
que possuía um status infinitamente mais 
elevado que qualquer ser criado, não teve 
que sair defendendo e demonstrando Sua 
igualdade com o Pai. Isso era uma coisa a 
respeito de que Ele estava seguro, e não 
necessitava sair por aí demonstrando Sua 
grandeza. Nós, pelo contrário, algumas 
vezes ficamos entufados, talvez refletindo 
nossa própria insegurança mais que qual­
quer outra coisa.

O assunto de Paulo é o que Cristo, 
que era igual a Deus' o Pai, tomou-Se 
quando veio a este mundo. Paulo está 
preocupado com a maneira como Jesus 
viveu entre nós. E Ele escolheu tomar a 
forma humana. Escolheu a obscuridade 
de um servo porque essa era a maneira 
como Ele poderia melhor ajudar a hu­
manidade caída. Ele quis transmitir es­
perança aos seres caídos. Quis dar a 
você e a mim um futuro, e sabia que 
não havia outra forma de fazê-lo, a não 
ser tornando-Se um servo. E ao fazer 
isso, nos deu um modelo do significado 
da vida cristã.

Assim, os versos três a cinco tomam 
claro que o assunto real é a humildade 
oposta ao orgulho e busca de auto-afir­
mação. A passagem não trata primaria­
mente sobre a natureza de Cristo nem o 
que Ele fez ou não fez quando deixou o 
Céu e veio à Terra. Ao invés disso, ela 
trata de honrar, em lugar de buscar hon­
ra; dar, em lugar de receber. Essa passa­
gem é uma ilustração de como devemos 
viver. Esse tipo de humildade leva a nos 
abrir diante de Deus, e ao ponto de nos 
aceitarmos mutuamente. Esta é uma ati­
tude cristã: aceitarmo-nos uns aos outros 
assim como Cristo nos aceitou.

Em Romanos 15:2 e 3, Paulo diz: 
“Portanto, cada um de nós agrade ao 
próximo no que é bom para edificação. 
Porque também Cristo não Se agradou 

a Si mesmo...” O apóstolo está dizendo 
alguma coisa muito crítica a respeito de 
nosso estilo de vida, a maneira como 
gastamos o tempo, talentos e interes­
ses. Isso aponta para algo que é funda­
mental para a qualidade de vida que 
devemos viver. Devemos ter interesse 
na vida de nossos irmãos viajores nesta 
jornada, partilhar suas alegrias e triste­
zas, e carregar seus fardos. Esse é o in­
tento de Deus para a nossa vida.

Para algumas pessoas isso não é fácil. 
Alguns são mais tendentes à privacida­
de do que outros. Para eles representa 
muito esforço envolver-se na vida de 
alguém, mas essa é a maneira de Deus. 
Para mim é fácil aceitar aqueles que se 
parecem comigo. Mas quando eles 
olham diferente, falam diferente, fre­
qüentam uma outra igreja, comem e 
bebem diferente de mim, a distância 
resultante torna-se difícil de negociar. 
As pessoas tendem a nutrir distância 
entre si, em lugar de buscar maneiras 
de serem mutuamente úteis. Superar 
essa distância não é fácil. Todavia a in­
junção é aceitar um ao outro como se­
res humanos genuínos, de grande valor 
diante de Deus. Depois de tudo, Cristo 
deu a vida pela humanidade e atribui 
valor inestimável a cada pessoa.

Aceitação não significa que nós acei­
taremos os erros de conduta, valores, fé 
e crenças de uma pessoa. Significa que 
demonstraremos compaixão e cuidado 
por elas, como seres humanos que tam- 
bém são amados por Deus, enquanto 
lhes ajudamos a ver e superar seus erros.

Por Sua encarnação e morte, Cristo 
declarou valiosas todas as pessoas. “Este 
é o mistério que os anjos desejam pers- 
crutar. Eles desejam saber como Cristo 
poderia viver e trabalhar em um mundo 
caído, como Ele poderia mesclar-Se 
com a humanidade caída. Para eles é um 
mistério que Aquele que odiou o peca­
do tão intensamente, ao mesmo tempo 
sentisse a mais tema, compassiva simpa­
tia, por seres que cometeram pecado.”1

Esse é o tipo de humildade na qual 
Cristo deseja introduzir-nos. A humil­
dade torna uma pessoa sem arrogância. 
Torna-a mais humana, mais gentil e 
mais agradável. E é essa humildade que 
Cristo buscou comunicar e viver quan­
do tomou a forma humana.

Vida sem julgamento
A segunda passagem que desejo 

considerar é Colossenses 2:16-19. Essa 
passagem, familiar aos adventistas, fala 

sobre sábados, luas novas e sombras. 
Muito freqüentemente é com esses as­
suntos em mente que nós e outros cris­
tãos nos referimos a esse texto. Mas se­
ria essa a principal preocupação de Pau­
lo ao escrever essas palavras?

Certa vez eu conversava com um 
pastor de outra denominação sobre nos­
sas crenças. Em dado momento ele 
trouxe à tona essa passagem e disse que 
a observância do sábado não é muito 
significativa para a vida de um cristão e 
que ninguém deveria ser julgado por 
isso. Concordamos que não devemos 
julgar ninguém. Essa tarefa pertence ao 
Senhor e Ele a desempenhará com jus­
tiça. A primeira preocupação de Paulo 
nessa passagem é a questão de um cren­
te julgar o outro; não questões doutri­
nárias como observância de sábados, 
festas religiosas e luas novas. A podero­
sa injunção de Cristo foi clara: “Não 
julgueis, para que não sejais julgados” 
(Mat. 7:1). Essa é a ênfase da passagem.

A mensagem de Colossenses 2 é 
contra o julgamento entre irmãos de fé. 
Paulo, em suas jornadas missionárias, 
era constantemente incomodado por 
indivíduos que iam por onde ele passa­
va, impondo coisas que não eram re­
queridas pelo evangelho, e castigavam 
quem não aceitasse sua maneira de ver 
as coisas. Hoje também há indivíduos 
que gastam enorme quantidade de tem­
po, energia e dinheiro fazendo imposi­
ções espirituais a seus seguidores. A eles 
eu aplico esta citação: “Muitas vezes 
consideramos casos perdidos justamen­
te aqueles que Cristo está atraindo a Si. 
Se devêssemos proceder com essas pes­
soas segundo nosso parecer imperfeito, 
extinguir-se-ia talvez sua última espe­
rança. Muitos que se julgam cristãos se­
rão finalmente achados em falta. Have­
rá muitos no Céu, os quais seus vizinhos 
supunham que lá não entrariam. O ho­
mem julga segundo a aparência; mas 
Deus vê o coração.”2

Julgar a aparência é uma atitude es­
tranha à mente de Cristo. Gastar tem­
po julgando espiritualmente alguém 
nesse contexto é destrutivo para o rela- 
cionamento entre irmãos de fé. É preju- 
dicial para a pessoa e, finalmente, de- 
sonroso para Deus.

Portanto, diz Paulo, “revesti-vos, 
pois, como eleitos de Deus, santos e 
amados, de temos afetos de misericór­
dia, de bondade, de humildade, de 
mansidão, de longanimidade. Suportai- 
vos um aos outros, perdoai-vos mutua- 
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mente, caso alguém tenha motivo de 
queixa contra outrem. Assim como o 
Senhor vos perdoou, assim também 
perdoai vós” (Col. 3:12 e 13). Nova­
mente, a ênfase essencial desse texto é 
como nós vivemos; como vemos as pes­
soas e as tratamos. É uma importante e 
poderosa descrição da qualidade de 
vida que deve permear a comunidade 
eclesiástica à qual pertencemos. Nós 
seremos mais fortes dessa maneira.

Vida piedosa
Finalmente temos a passagem de II 

Pedro 3 onde o apóstolo liga nossa vida 
à segunda vinda de Cristo, e onde esse 
acontecimento é descrito e proclamado 
como um fato absoluto. Enquanto o re- 
torno de Jesus é lúcida e poderosamen- 

te proclamado, a ênfase das palavras de 
Pedro repousa também no impacto que 
o conhecimento dessa realidade exerce 
na maneira como o crente vive.

Na Igreja primitiva, a crença do re­
tomo de Cristo permeava todo pensa­
mento. E Pedro pergunta: “Desde que 
nós sabemos que Jesus Cristo voltará, 
como é que essa realidade influencia 
nossa vida?” Nós somos adventistas. 
Não existe maior realidade diante de 
nós do que a segunda vinda. Esse é o 
momento que de certo modo resumirá 
a História. Ele marca o fim das sombras 
e dores. Como essa realidade influencia 
a maneira como vivemos hoje?

Bem, escreve Pedro, desde que essa 
realidade está próxima, devemos viver 
“em santo procedimento e piedade” (II 

Ped. 3:11). O apóstolo está falando so­
bre vidas nas quais a aprovação de Deus 
é colocada. Viver “em santo procedi- 
mento” significa uma vida dedicada a 
Deus e que gira diariamente em tomo 
de Cristo. Significa que, enquanto eu 
tomo minhas decisões sobre minha pes­
soa e minha vida, pensarei em Cristo, 
Sua missão, e no fim do tempo. Signifi­
ca que diariamente tratarei de purificar- 
me e que estarei seguro de compreender 
a diferença entre o certo e o errado. Sig­
nifica que tratarei de ser uma pessoa 
mais bondosa, mais compassiva, porque 
é assim que Cristo é. Esse é o significado 
de viver “em santo procedimento”.

“Devemos estudar diligentemente a 
Palavra de Deus de maneira que possa­
mos proclamar com poder a mensagem 
que Ele nos tem dado para estes últi- 
mos dias. Muitos daqueles sobre os 
quais a luz da vida altruísta de nosso 
Salvador está brilhando recusam-se a 
viver de acordo com Sua vontade. Não 
estão desejosos de viver uma vida de 
sacrifício em favor de outros. Desejam 
exaltar-se a si mesmos.”3

“Uma vida cristã consagrada está 
sempre a derramar luz, consolação e paz. 
Caracteriza-se pela pureza, tato, simpli­
cidade e utilidade. É dirigida por aquele 
amor abnegado que santifica a influên­
cia. Está repleta de Cristo, e deixa um 
rasto de luz aonde quer que seu possuidor 
vá.”4 Essa é uma descrição maravilhosa.

Enquanto vivemos os últimos mo­
mentos de vida na Terra, com uma im­
portante missão a nós confiada, qual é 
a expectativa do Senhor a nosso respei­
to? Três coisas me vêm à mente: Pri­
meira, Ele diz: “Quero que sua vida re­
flita os valores que lhe ensinei. Você 
não deve olhar em outra direção.” A 
segunda expectativa: “Quero que você 
esteja desperto, sóbrio e alerta.” A ter­
ceira expectativa Ele expõe através do 
profeta: “Ele te declarou, ó homem, o 
que é bom e que é o que o Senhor pede 
de ti: que pratiques a justiça, e ames a 
misericórdia, e andes humildemente 
com o teu Deus” (Miq. 6:8). 
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Resultados da pregação
Líderes das Uniões 
brasileiras relatam 
avanço da Igreja 
durante encontro 
na sede da DSA

Da ASN e da Redação

A sede da Divisão Sul-Americana,
DSA, em Brasília, recebeu os princi­

pais líderes adventistas do Brasil, Para­
guai, Uruguai, Argentina, Chile, Peru, 
Bolívia e Equador, nos dias 4 a 7 de no­
vembro. Durante o concilio, os cerca de 
80 participantes tomaram decisões so­
bre itens relacionados ao crescimento e 
à unidade da Igreja e tiveram conheci­
mento dos destaques do desenvolvi­
mento adventista nas diferentes regiões 
administrativas da América do Sul.

A palavra de abertura do encontro foi 
do Pastor Ted Wilson, vice-presidente da 
Associação Geral, AG. Ele parabenizou a 
liderança e os membros pelo forte empe­
nho missionário, na região. A DSA deve 
fechar 2002 com 250 mil pessoas batiza­
das. “Não somos apenas mais uma deno­
minação religiosa”, declarou Ted Wilson, 
enfocando o compromisso da Igreja de di­
vulgar a sua mensagem singular.

União Central
A União Central-Brasileira, UCB, foi 

a primeira região administrativa do país a 
apresentar o relatório das atividades de 
2002. Atualmente a região, formada por 
sete Associações e duas Missões, contabi­
liza cerca de 2.200 igrejas e 230 mil 
membros. Nos últimos três anos, a média 
de batismos é de 19.600 pessoas ao ano.

A cidade de São Paulo, com 10 mi­

lhões de habitantes e sede de três Asso­
ciações, registra a maior presença adven- 
tista no mundo, segundo o relatório. A 
capital paulista atualmente tem mais de 
500 igrejas e 70 mil membros. Mesmo 
assim é considerada “um dos maiores de­
safios para evangelização”, pelo Pastor 
Tercio Sarli, presidente da UCB, tendo 
em vista a concentração populacional.

Em seu relato, Tercio Sarli também 
afirmou que a missão da Igreja, na UCB, 
tem se apoiado em três pilares estratégi­
cos: o evangelismo público, a educação 
cristã e a obra médico-missionária e be­
neficente. “Essas três áreas se comple­
tam, dando à Igreja um desenvolvimen­
to harmônico e saudável”, disse.

União Norte
No relatório da União Norte-Brasilei- 

ra, UNB, apresentado pelo Pastor Izéas 
Cardoso, presidente, o destaque foi o re- 
sultado evangelístico deste ano, superior 
ao do ano passado. O resultado de janei- 
ro a setembro, de 53 mil pessoas batiza- 
das, já supera o de 2001, quando 52 mil 
aceitaram a mensagem. Até o fim do ano 
o número pode passar de 60 mil batis­
mos. E para 2003, Izéas Cardoso conta 
com a participação de grande número de 
voluntários no programa missionário. Se­
gundo a sua expectativa, a região deverá 
ter 100 mil missionários leigos, atuando 
em evangelismo público, pequenos gru­
pos, duplas missionárias e classes bíblicas. 
Ele ainda destaca no sucesso da obra de 
Publicações nas “Casas Abertas Regio­
nais”. No total, a venda dos eventos no 
território da UNB foi o dobro do que 
vendeu a Casa Aberta, em Tatuí.

União Sul
O plano de ação integrado, que defi- 

ne a estratégia de pregação na União 

Sul-Brasileira, USB, foi o ponto princi­
pal do relatório apresentado pelo Pastor 
Ignácio Kalbermatter, presidente. Nes­
sa região a Igreja soma 144.628 mem­
bros, 679 igrejas, 829 grupos, 98 colé­
gios e escolas e dois internatos. Em sua 
apresentação, Kalbermatter destacou 
que em 2002 foram realizados 3.933 
programas de Semana Santa, com o en­
volvimento de todos os administradores 
e departamentais que lideram a região. 
Ele ainda informou que a USB conta 
com o apoio missionário de 6.452 pe­
quenos grupos, 7.277 duplas missioná­
rias e 1.136 conferencistas voluntários.

União Nordeste
Uma igreja “jovem e muito missio­

nária”. Essa foi a definição do Pastor 
Helder Roger, presidente da União 
Nordeste-Brasileira, Uneb, para os 210 
mil adventistas de sua região. De acor­
do com ele, 25 mil novos membros de­
verão ser batizados no Nordeste, até o 
fim do ano. Além de números, ele apre­
sentou o exemplo de pessoas dedicadas 
à missão, como Nilda Aquino, que nos 
últimos cinco anos já construiu 15 igre­
jas. Junto com o esposo, Lázaro, ela pre­
ga, forma uma nova congregação e de-

Pastor Ted Wilson (à direita), 
traduzido pelo Pastor Urias 

Chagas: “Não somos apenas 
mais uma denominação religiosa.”
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Da esquerda para a direita: 
Pastores Raúl Gomez, Ruy Nagel 

e Marino de Oliveira

pois constrói o templo. Segundo Helder 
Roger, há 420 pregadores voluntários 
no Nordeste, a exemplo de Nilda.

União Este
Segundo o relatório apresentado 

prestado pelo Pastor Wandyr Mendes, 
presidente da União Este-Brasileira, 
UEB, essa região administrativa totali­
za atualmente 139.550 membros. São 
1.627 igrejas e grupos, divididas em 
193 distritos pastorais. O programa da 
Igreja nestes cinco últimos anos procu­
rou focalizar o tema da volta de Cristo

e o conseqüente preparo que decorre 
dessa expectativa. Como a maior con­
quista do período, Wandyr Mendes 
elege “a unidade e o companheirismo 
alcançado entre pastores e membros”. 
Em relação ao crescimento, destaca o 
surgimento de três novas Associações. 
Sendo a última delas a Associação 
Rio-Fluminense, com sede em Itabo- 
raí. O novo Campo nasce com 23 dis­
tritos e aproximadamente 17 mil 
membros. De acordo com o relatório, a 
UEB espera alcançar 11 mil batismos 
até o fim de dezembro. 

Evangelismo em Marabá
Semana de reavivamento leva mais de 400 pessoas ao batismo

Ulisses Pompeu

Entre os dias 22 e 29 de novembro do 
ano passado, a Igreja Adventista na 

cidade de Marabá, PA, experimentou 
uma explosão evangelística durante uma 
“Semana de Reavivamento e Colheita”, 
na qual exatamente 489 pessoas foram 
batizadas. O evento teve como orador o 
Pastor Jonas Arrais, secretário ministe­
rial associado da Divisão Sul-Americana 
que, a cada noite, no Ginásio Esportivo 
do Sesi, conclamava os membros batiza­
dos a um reavivamento, e os visitantes a 
uma entrega completa a Cristo. Além 
das mensagens faladas, a programação 
foi enriquecida pela participação musical 
da cantora Regina Mota.

Sede da Missão Sul do Pará, inaugu­
rada há um ano, a cidade de Marabá 
tem 170 mil habitantes e contava com 
cerca de 1.200 adventistas distribuídos 
em 12 congregações, antes da implan­
tação da Missão. Agora, são 2.800 

Parte da assistência à programação 
evangelística em Marabá, PA

membros distribuídos em 18 igrejas e 
grupos. “Esse crescimento é fruto da 
ação do Espírito Santo, além do desen­
volvimento de campanhas evangelísti­
cas realizadas na cidade e o envolvi­
mento dos irmãos”, atesta o Pastor José 
da Silva Júnior, secretário ministerial 
do novo Campo.

Embora já tenha realizado campanhas 
evangelísticas em diversas cidades da 
América do Sul, o Pastor Jonas Arrais 
revelou ter ficado surpreendido com o 
trabalho desenvolvido em Marabá. Ini­
cialmente, pelo preparo antecipado, 
coordenado pela Asso- 
ciação Ministerial 
da MSP, e apoiado 
pelos administrado­
res, departamentais 
e pastores distritais 
da região. Quinze 
obreiros bíblicos e 
26 servidores da 
Missão também fo­
ram diretamente en­
volvidos no projeto.

“Quando nos or­
ganizamos, prepara­
mos o ambiente e se­
meamos, certamente 
a colheita é grande. 
Eu apenas tive o 
privilégio de vir 
aqui e participar de 
uma colheita que já 
estava amadureci-

da. Este foi 
o maior nú­
mero de ba­
tismos que 
consegui­
mos em uma 
semana de 
reaviva- 
mento e co­
lheita”, dis­
se o Pastor
Arrais, que também realizou seminários 
de treinamento e capacitação para lí­
deres das igrejas de Marabá.

Pastor Jonas 
Arrais: 489 batismos 

na Missão 
Sul do Pará
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PROJETO “MENSAGEIRA DO SENHOR” - A Divi- 
são Sul-Americana adotou como um dos livros do ano de 
2003 a obra de Herbert E. Douglass, intitulada Mensageira do 
Senhor: O Ministério Profético de Ellen G. White (587 páginas), 
que pode ser adquirida nas lojas dos Sels ou diretamente da 
Casa Publicadora Brasileira (tel. 0800-990606; site: 
www.cpb.com.br). Considerada “o tratamento mais amplo já 
dado ao ministério profético de Ellen White”, a obra provê 
respostas abalizadas para inúmeras indagações de interesse 
atual. Cada família adventista deveria adquirir, na medida do 
possível, seu próprio exemplar desse livro.

Sugerimos que a referida obra seja estudada em nossos gru­
pos e igrejas, ou mesmo nas reuniões dos pequenos grupos, em 
oito quartas-feiras consecutivas. Durante a semana que ante­
cede cada reunião, as famílias deverão ler em casa o conteú­
do da respectiva seção do livro a ser considerada no culto da 
quarta-feira seguinte. No culto em si, será feita apenas uma 
breve recapitulação do conteúdo da seção lida, seguida do 
preenchimento de uma lição específica de um guia de estudos 
especialmente preparado para esse fim.

Para facilitar a implantação desse projeto nas congrega­
ções locais a Casa produziu, com o apoio do Centro de Pes­
quisas Ellen G. White do Brasil, o CD-ROM Mensageira do 
Senhor, que também pode ser adquirido nas lojas dos Sels ou 
diretamente da editora. Esse CD-ROM contém o texto inte­
gral do livro Mensageira do Senhor para pesquisa; um sermão 
sugestivo para estimular a participação no plano de estudo do 
livro; oito palestras em power point a serem apresentadas no 
início de cada reunião de estudo; um guia de estudos com oito 
lições que deverão ser impressas e duplicadas a fim de serem 
preenchidas pelos participantes; uma versão já respondida do 
guia de estudos a ser usado apenas pelo palestrante; e um cer­
tificado para ser impresso e entregue a todos os que concluí­
rem satisfatoriamente o estudo do livro.

Nenhum adventista do sétimo dia deveria permitir que in- 
teresses seculares e falsas teorias doutrinárias absorvam o 
tempo que deveria ser dedicado a Deus e Sua palavra. Preci- 

samos nos comprometer, sem reservas, com o valioso legado 
profético que o Senhor nos confiou. Precisamos enfrentar os 
dias finais da história deste mundo alicerçados não em ideo­
logias humanas, mas sobre a inamovível Palavra de Deus 
(Isa. 40:8; Mat. 7:24-27). - Dr. Alberto R. Timm, professor de 
Teologia Histórica no Unasp e diretor do Centro de Pesquisas El- 
len G. White do Brasil

Capa do

CD-ROM que 

contém as oito 

apresentações 

em PowerPoint 

e o Guia 

de Estudos

Amostra de algumas telas das apresentações: harmonia 
de cores e belas imagens, junto com perguntas que convidam 

ao estudo e à reflexão

VEJA NA INTERNET
www.christianitytoday.com

A importância dos recursos visuais como auxílio para a 
melhor compreensão e retenção de uma mensagem é um 
fato indiscutível. Com a crescente facilidade para a aquisi­
ção de computadores e videoprojetores, cada vez mais pas­
tores e igrejas estão se valendo das apresentações visuais (as 
mais comuns são as que utilizam o power point, atualmente 
presente em quase todos os computadores) para ilustrar pa­
lestras e sermões.

Onde encontrar boas figuras religiosas ou de lugares bí­
blicos, ou ainda fundos de tela com motivos religiosos para 
sobre eles aplicar seus textos de sermões ou palestras? Há 
um site de aparência bem simples, mas que apresenta exce­
lente conteúdo gratuito para suprir essa necessidade. O en­
dereço é: www.ebibleteacher.com/images.html

No alto da tela tem alguns quick links para mapas, fotos 
de Jerusalém, outros lugares bíblicos, medidas, plantas e ani- 
mais da Palestina, etc. Os fundos de tela para usar em apre-
sentações visuais estão em backgrounds. - Márcio Dias Guarda, 
editor de Mídia Digital da Casa Publicadora Brasileira.
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De coração A coração

A mensagem da cruz vazia
ALEJANDRO BULLÓN
Secretário ministerial 
da Divisão Sul-Americana da IASD

Constantemente gosto de olhar para 
a cruz do Calvário. Ela significa re­

denção e perdão, mas ao mesmo tempo 
ela nos fala de restauração e vitória.

Naquela tarde sombria, lá na cruz 
tudo parecia perdido. Todo o ministé­
rio de Jesus Cristo parecia tempo des­
perdiçado. Onde estavam os frutos do 
Seu trabalho? Seus discípulos O ti­
nham abandonado. Tudo aquilo com 
que sonhou e pelo que lutou parecia 
convertido em cinzas. A morte parecia 
ter colocado um ponto final ao minis­
tério de Cristo.

“Com a morte de Cristo, perece­
ram as esperanças dos discípulos. 
Olhavam-Lhe as cerradas pálpebras 
e a cabeça pendida, o cabelo empas- 
tado de sangue, as mãos e os pés tres­
passados, e indescritível era a angús­
tia que sentiam. Até ao fim não 
acreditavam que Ele morresse; mal 
podiam crer que estivesse realmente 
morto. Esmagados pela dor, não re­
cordavam Suas palavras, a predizer 
essa mesma cena. Coisa alguma de 
quanto dissera lhes dava então con­
forto. Viam unicamente a cruz e a 
ensangüentada vítima. O futuro afi­
gurava-se negro e desesperador. Sua 
fé em Jesus morrera...” - O Desejado 
de Todas as Nações, pág. 772.

Aconteceu isso alguma vez com 
você? Se é assim, eu o desafio: Olhe 
para a cruz vazia. Olhe bem; ela está 
vazia. Não tem ninguém. Sabe você qual 
a razão? Sabe o que significa isso?

A derrota é um fato real em nossa 
vida. Ela não é fruto da imaginação dos 
pessimistas. Existe e pode acontecer a 
qualquer um. Mais cedo ou mais tarde, 
você também poderá sorver o cálice 
amargo da derrota. Hoje e amanhã, 
pode parecer que o mal triunfa sobre 

seus sonhos e esperanças. Em algum 
momento de seu ministério, você pode 
angustiar-se, vendo como o trabalho ao 
qual dedicou toda a sua vida parece fa­
zer-se em pedaços.

Sim, a derrota é um fato trágico, mas 
real. Ela pode ser dolorosa e amarga. 
Em certas ocasiões, pode até ser irôni­
ca e cruel. Mas por quanto tempo? Tal­
vez hoje e amanhã, mas há sempre um 
terceiro dia em que a tristeza se trans­
forma em alegria e júbilo. Jesus Cristo 
emergiu dos mortos no terceiro dia, e, 
junto com Ele, todo o trabalho do Seu 
ministério. Por isso, hoje, diz para 
você: “Não se desespere quando tudo 
parece cair; quando você fala e fala, 
tendo a impressão de que ninguém en­

tende nada; quando você trabalha, tra- 
balha e, de repente, olha para trás e pa- 
rece que não construiu nada.”

Ao longo do meu ministério tam- 
bém tive meus momentos de solidão e 
lágrimas. Qualquer jovem pastor que 
olhe para mim pode pensar que tudo 
foi um mar de rosas em minha vida. 
Mas isso não é verdade. O pastor pre- 

cisa sorrir quando todos estão choran­
do, embora tenha também o coração 
carregado de tristeza. O líder espiri­
tual precisa continuar avançando, ins­
pirando e encorajando, embora muitas 
vezes tenha também os pés sangrando 
por causa dos espinhos dos problemas 
e dificuldades.

Todo mundo pode esmorecer, mas o 
pastor precisa estar seguro na Rocha 
que é Cristo. Se o capitão abandonar a 
embarcação, o que será da tripulação? 
Em tais ocasiões tenho aprendido a 
olhar para a cruz. Ela, vazia, me diz que 
a derrota, a frustração e a tristeza po­
dem vir. Mas quanto tempo durarão? 
Hoje e amanhã, quem sabe. Mas ao ter­
ceiro dia, com certeza os sonhos acari­

ciados ressuscitarão. Aparecerá o 
fruto dos seus esforços e você sen­
tirá que não trabalhou em vão.

“Quando Jesus foi posto no se­
pulcro, Satanás triunfou. Ousou 
esperar que o Salvador não reto­
maria novamente a vida. Recla­
mava o corpo do Senhor, e pôs sua 
guarda em tomo do túmulo, pro­
curando manter Cristo prisionei­
ro. Ficou furioso quando seus an­
jos fugiram diante do celeste men­
sageiro. Ao ver Cristo sair em 
triunfo compreendeu que seu rei­
no chegaria a termo, e que ele de­
via morrer afinal...

“Durante Seu ministério, Jesus 
ressuscitara mortos. Fizera reviver 
o filho da viúva de Naim, a filha 
do principal, e Lázaro. Estes não 
 foram revestidos de imortalidade.

Ressurgidos, estavam sujeitos à 
morte. Aqueles, porém, que ressurgi­
ram por ocasião da ressurreição de 
Cristo, saíram para a vida eterna. As­
cenderam com Ele, como troféus de 
Sua vitória sobre a morte e o sepul­
cro...” - Idem, págs. 782 e 786.

À derrota aparente, segue-se a vitó­
ria. Essa é uma das mensagens da cruz 
vazia.
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COLEÇÕES
COMENTÁRIO BÍBLICO

ADVENTISTA

EM espanhol
R$ 700,00 Cód. 7771

EM INGLÊS
R$ 840,00Cód. 7772

Escolha

a sua e peçaagora
Adquira

sua coleção através 
da CASA.


